
·'

b����������������'�:'���������-�������-§---���������������--�

Mil Escolas- Pre- Fabricadas! Para Djversos Municípios
RIO, 30 (UPI) - ,Mil ESCOLAS PRÉ FABRti CAD'AS SERÃO MONTADAS PEta M�NISTÉRIO D,A EDUCA'ÇAO EM DIVERS9S MUN�C�PiOS U. Rfo."sn.�gfit.6s NO COR.,

RENTE ANO. o CUS1'O O'E CADA UNiDADE E' DE 244 Mil CRUZE� ROS E SUA M,ONTAGEM PODE SER COMPLETA,DA EM SEISDIAS.
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ocasião da passagem de OPA, Verdadeira Respcstn CH) Desa'fio do De-
mais um aniversário de senvclvimento _ Possível ÂJ'ud(1l' Doo Estadcs
seu govêrno JK fêz decla-

rações à imprensa sôbre U�1idos ii Expiol'açêiio, cln: Pehóieo Br'OfsHeill'o)
a política externa e de" Â'(bnite @ GoVêf'1I10 _

pois de" referir-se ao degelo
,daiS .relações leste-oeste

disse que as Américas atravessam uma

fase de inquietação que parece avolumar­
se devido ao imperfeito funcionamento da
democracia representativa em certos paí-
ses de nosso continente. Frisando que
nosso país deseja ver implantadas detiní-.'
tivaimente em toda a América as' boas nor­
mas do governo do povo, pelo povo e pa­
ra o povo, asseverou JK por outro lado
que a democracia em certos países lati-

•

nos deve ser conquistada sem qualquer
ingerência externa. Terminando, conside­
rou a OPA como verdadeira resposta' ao
desafio de nossa época, isto e, o subdesen­
volvimento.

RIO, 30 (Transp.) - O govêrrio ad-
.

míte qUe a ajuda dos Estados Unidos no,

campo do petróleo nacional poderá ser

efetivada com a próxima visita, de Ike,
através de política de maior compreensão.
adotada pelos norte-americanos em relação
a América Latina Segundo informações
de fontes ligadas �o govêrno, durante en­

contra JK-Ike em Brasília, o problema d�
-
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Exigências·Normais .do Progresso deCidade
UM PROBLEMA IO'Á LIMPEZA URBANA. QUE ES TÁ ,A PEDIR 'A ÂTENÇÃO DO GOVêRNO MUN�­
CIPAL - o SISTEMA DE COllÉTA D'O LJXO NÃ. o ATENDE SATiSfATORIAMENTE AiS NECES�

SID,AD'ES - TERRENOS BALDIOS TRA NS,FORMADOS EM DEPÓSITOS D'E LIXO
'

r Um' dos setores da admí-"
nistração municipal que não
deve escapar à zelosa atenção'
do operoso prefeito Baltasar
Buschle é o da Limpeza, Ur,
bana, especialmente no deta­
lhe relacionado á coléta do

lixo nas portas de resídencías
'e casas de comércio. Como é

sabído, apesar do constante e

rápido crescimento da" cidade,
a Prefeitura. dispõe, para a­

quela tarefa, de apenas um

velho carroção, á tração aní,

:mal� que perpetua até nossos

dias um sistema, antiquado já
não condizente" com o- pro­

gresso da urbs.

:É evidente que, êsse único

veiculo, pesadão- e moroso,

não pôde dar vencimento ao

trabalho de atender a tOd:!, a
cidade. Por isso mesmo sua

atividade é distribuídà por
zunas, do, que resulta que ca­

dai zona. goza do benefício 'do,
recolhimento de lixo um, dia

iversário

por semana, apenas. E além
disso muitas ruas, ou pelo
menos trechos de ruas, não
estão sendo servidos.
Daí o mau hábito, que a,

própria administração públl,
ca d'everia coibir com ener­

gia, de se depositar lixo nos

terrenos baldios e nOO, mura­
dos que, infelizmente, exis­
tem ainda em grande núme­
ro até nas principais ruas da
cidade. Podemos ofere,cer um

exemplo do fato cem o que
acontece na ára residencial,
que está se ampliando ràpída,
mente,' na contlueneía das:
ruas Eugenio Moreira e Ale­
xandre Sohlemm, ou precí,
sando melhor no, trechõ da;
rua Eugenio Moreira entre'
rua Paraná e rua Rio de, Ja­
neiro e no trecho da Alexan­
dre Schlemm entre Eugenio
Moreira e Getulio Vargas.
Anteriormente 1JS moradores

dessa área exgntavam os co­

letores de lixo nas enormes'

gretas ali abertas: pelas bífur,
eações do río, Entretanto, de­
pois que a Prefeitura, na, ad­

ministração d'� sr. Baltasar

Busehle, concluiu a. magnífl,
ca p'onte que ora, ali existe e

nivelou os prolongamentos,
das ruas citadas, o único re­

curso> que resta aos morado­
res para. se desembaraçarem
do lixo são os terrenos ainda.
vagos nas prcxímídades ou (lo

prspriOj leito do rio, uma vez

que o carro da limpeza, públí,
ca não serve á citada área,
nem siquer uma vez por se­

mana. Mas' qualquer daque­
las duas soluções é obvíamen,
te condenável.
Achamos por isso oportuno

e mesmo urgente que o sr.

Prefeito Municipal volte suas

atenções para, o assunto. Por­
que não só aquela, mas, vá­
rias outras zonas da cidade
estão passando pelos mesmos

inconvenientes, 'ainda mais

po'rque n,a administração pas,
sada se ampliou extraordíná­
riamente os limites do perí­
metro urbano, críando.se no­

vos onus : aos 'moradores
'

que,
antes' a êle não pertenciam 'e

que portanto .A�evem tér di­
reíto aos correspondentes ser­
víços púbücos..

TooQS, aliás, pagam a taxa
da limpeza. pública, 'e justo é
que tenham alguma retríbuí,
ção pelo que contribuem.
Sabemos.' qui o prefeito

Baltasar Buschlé está empe­
nhado em várias obras de
maiores relevância, que lhe
absorvem todas os esforços e

também todos .os' recursos fi­
nanceíros disponíveís, Mas
assuntos como ,':êsse de' que
tratamos 'não podem fugir ás
preo-cupações' gerais dai ado

ministração" as condições de
conforto a que' tem dir�ito o

oídadâo e também dizem res­

peito ao ,bom aspecto que a

cidade deve apresentar.

do Co êr.no (s'· d ai
IAM EAÇ� oREPETI;R-SE
EM MINAS A CAT��s­
TROFE DE CARANGOI�A,

,
'

B. HORIZONTE, �O (Transps,)
- Notícias chegadas a esta capi­
tal procedentes de S. José, cida­
de da fronteira, ,informam que os,
rios 'ela região estão. transbordan� =============
do em ponsequencia de copiosas
chuvas que estão' caindo ,ali,
ameaçando repetir a tragédia de
Carangola.

4o�
r'"' FLORIANÓPOLIS, 30 (Do Correspondente) - No

� dia cie amanhã, 31 de janeiro, transcorre o CjI1a_rtq,.!mi�
versári:o do Gevêrno "do Es'tadO'; , cujas cóMemorações
foram antecipadas, tendo hoje, às 20 horas, 'o Gover­
nador Heriberto Hulse proferido, diretamente do Salão
de Despachos do Palácio do Govêrno discurso alusivo
ao transe'urso daquela data. Na mes�a ocasião o Go-,
vernador recebeu, no mesmo local, as pessoas que lhe
foram levar cumprimentos. Ainda hoje o Governador,
pelo mesmo motivo, fêz uma visita ao Cemitério depo­
sitando. uma corôa de flôres no túmulo do saud�so go­
v<;rnador Jorge Lacêrda.

: O atual período de/govêrno iniciou-se a 31 de janei­
ro de 1956, quando o governador Jorge Lacerda as.su­
miu a chefia do Executivo catarinense, em substituiçãõ
ao governador Irineu Bornhausen. A 16 de junho de
1958, transcorrido pouco menos da metade do mandato
falecia o governador Jorge Lacerda em trágico desastr�
aviatório, tendo assumido o govêrno o vice-o'overnador
Heriberto Hulse, em cumprimento do dispositivo consti­
tucional que assim determinava.

Congresso Entrará em Re�
cesso Para Tratar da Mll.­

danca Pu.ra Brasília
RIO, 30 (UPI) - o CO!1gres­

'80 Federal entrará em novo re­

cesso, a 1? de Abril, para durante
20 dias tratar dos prOblemas re­

lacionados com a sua transfe­
rência para Brasília. Anunciou-

Carnaval Des'pede,.;se
da Capital da RepúblicCl
RIO, 3D (UPrJ - Entidades so­

ciais, recreativas e esportivas
participaram hoje da «Marcha,
-do Adeus», que tem por fim as­

'si11alar o ultimo carnaval do Rio
de Janeiro .como capital" da, Re­
:pública. Escolas de samba, frevoSo
'e' pequenas sociedades desfilaram,
diante do palacio do Catete, nu­
ma exibiçào assistida pelo presi­
dente da, República.

xxx

que por interferência, do gover­
nador Bias Fortes Q dire:tor da
Fundação da Casa P0pular cons­
truirá 100 casas.

Fe'riado
Deixo� de Existir
RIO, 30 (UPIl - Deixou de

existir, o feriado de 3 de Julho,
comemorativo da promulgação da
lei que concedeu autonomia ao

Distrito Federal. ° terceiro gru­
po de câmaras civís, do Tribunal
de Justiça julgando a ação pro­
posta pela Federa,ção das Inclús­
triãs considerou inconstitucional
o feriado de 3 de: Julho decreta­
do pela prefeitura carioca.

CARANGOLA, 30 (Transp.)'­
° prefeito deu a conhecer os re.

sultados da tragédia da, tromba
da água de domingo ultimo: 14

mortos, 10 pessoas' entre a vida e

a morte, 28 hospitalisadas em.

estado não muito grave e 200 mi­
lhões de cruzéiros o valor mate­
rial dos prejuízos. Disse ainda

:oe que já está pronto o projéto,
que será subscrito por todos os
líderes, propondo a paralisação
dos trabalhos, durante os 20 dias,
que antecedem a mudança da
capital, afim de que possam ser

tomadas as providenCias relacio­
nadas com a instalação da Câ­
mara e do Senado na nova sede
'do Governo Federal. Desta ma.­
neira as duas casas do Congres­
so funcionarão de 15 a 31 de
Março no palacio Tiradentes e­

na Monroe e depois niiniciarão,
seus trabalhos nos edifícios' cons­
truídos na Praça 3 Poderes, em

Brasília.

Rejeitada �. Apelação
de Caryl Chessman
São Francisco da Ca- semanas. O juiz GOd.dman,

lifórnia 30 (UP!) Um. ao negar o novo recurso de,
tribunai federal re.jeito':!- Chessman, indicou entre-
nova a,pelação feita pes- tanto que o condenado' po­lSoalmente pelo escritor

derá pedir ,clemência aO'Caryl Chessman, cond.ena-
do a morrer na câmara'de governador da Ca,lifórnia
gás e que tem sua exec;uçãO' ou à Suprema Corte de
marcada ,para dentro de 3 Justiça dós EE. Unido,s.

l • 'm'" II. I" "IIlIIlI II. n r •• , II.!! 't..A.B..B...a.". IP,' ""'I,R '1 ••'!"" "'.��..:.

financiamento do petróleo será tratado e a.

.concessão do !ré.dito para a aquisição de
maquinaria necessária a prospecção do
petróleo será um dos tópicos principais da

agenda das conversações.
WASHING'l"ON, 30 (UPD - Uma co­

missão especial de 9 nações reunir-se-á
aqui na próxima semana para estudar o

progresso realizado até agora pela chama­
da Operação .Panamerícana A Oouiíssâo
prepara terreno nara reuniãQ da Comissão
dos 21 que é o organismo encarregado de
formular as providências Que devem ser

adotadas para realização da operação. O
chamado plano Operação Panamerícana
foi proposto pelo presidente Kubitschek.
A reunião da próxima semana foi sugeri­
da pelo embaixador da Níearagua, Bevílra

.

Saca�;a, presidente interino da Comissão
dos 21. A reportavam informou a 19 do
corrente que se pretendia convídar para
esta reunião nove países que .são Brasil, '

Argentina Costa Rica, Chile, EE. Unidos,
Méxicó, Peru e Venezuela.

rito, Está .a obra orçada em cer­
ca de cem mil eruzetros, Os re­
cursos necessários serão reunidos
não só através nas Iístas de con­

tribuições poP\.ll.a:res, as quais, se­
gundo nos informou o vereador
Pau!o Lopes, estão !Seudó, rapida­
mente preenchidas, 11l11S também
com a realízação de 'festividades
diversas, já programadas aígu­
mas para o Próximo mês.
Dessa forma o povo joinvillem­

se manifestará seus sentimentos
de admiração e 'reconneeímento
ao grande homem público, que já
tem o seu 11om€ definitivamente
inscrito na história do Brasfl,

o. Partido Trabalhista Brasíleí- dos trabalhadores e das classes
1'0 de Joinville, por seu diretório humildes, á 'memória do inolvi­
municipal, assumiu o patrocínio' dável estadista a quem se deve
da iniciátiva 'que visa promever a .a legislação social brasileira.
ereção de um busto de Getulio ° vereador Paulo Clementino
Vargas em um logradouro públí- Lopes, que pessoalmente vem co­

CrI da cidade. .' ordenando o trabalho visando
A iniciativa/partiu, como' esta- áquela finalidade, informou-nos

rão lembrados os leitores, do ve-: que a iniciativa tem encontrado
reador Paulo Clementina Lopes, a melhor receptividade no seio
que néste sentido apresentou uma, do povo. Foram distribuídas por
indicação á Câmara ,Municipal. toda a. cidade, aos cuidados de
Como Q assunto não fôsse da al- estabelecimentos comerciais sín­
çada do Legislativo, de vez' que dícatos trabalhistas e outras en-

"nãosé solícita..'ra. verba' ou.aúxí-' 'ticfaae's, "nuinerosas listas para
Iío de Municípío. para a obra, da- "

r�egistrjl.remfas contríbuições, que
do que a mesma sería, como se- são absolutamente expontâneas,
rá, custeada pelas contribuições pois justamente nisto é que re­

populares, a proposição foi natu- sidirá a significação mais expres­
ralmente retirada e, obtida a, au- siva homenagem á memória de
torização do executivo municipal, Getúlio.
'umca formalidade necessana,
deu-se início á concretização das
primeiras medidas para efetiva­
ção do empreendimento, que"visa
perpetuar no bronze o sincero re­

conhecimento, principalme n t e

__ '"�h.�__..._ ......._, _

'-----------------,-

Marroq'l.llino o. avião
que bO§1,�ardeou
�can(llviajs; 'e,m' Cuba

-t

WASHINGTON, :;lO (i.JPI)
Oficialmente se di'5se que o avião
que deixou cair aIlcteontem,bom-
bas incendiá;rias nos <canaviais de

�Cuba é de matrícllia marroquIna
e não americana.. C 'avião não

l traz número àe regiStro e segun-
° busto deverá ser colocado do disse um aJtG fllli'Cíonár.io da

_

em um logradouro púbiico e es- admiriistm.ç.ão mtern&cional 'de
te' possívelmente será a praça, aviação civiJ, em 'Toronto, o nú­
'quê a' Prefeitura Municipal vai mero pertence a um 2.pareit,o
Construir no largo, onde se veri- marf,Oquino. O -alto funcionário
fica a confluência das ruas do não afastou, todavia, a ,pcssihili­
Itaum, Santa Catarina e Getú- dade de que D avião :;pertença a

lio Vargas, dependendo isso tam- r um marroquino que 'rtv.e 1.'\0.5 Es··
bém, naturalmente, de decisão do

' tados Unidos,
govêrno municipaL O local seria
ideal, uma vez que situado no

meio residencial de densa popu­
lação. operáriã, onde mais vivo é'
o culto á memória do saudoso
presidente.

.

_

O LOCAL

=:"

Reivindica- !
do aumentol
de 40% ,tos

,

nyodutos
tarma",
cêlLticos

-----

Pesai' üle tS'l'lleU
pda: morte

.

,de ()s�aid� ,Âf�,W�Ul
RIO, 3{l (Tram:p.c;,)' - Ó prl,­

meiro ministro de IsraeL Ben

Gurion, euv.ieu' tel.egrama a' JK:
afirniando que a ,notícia U'O desa­
parecimento do ,i1usü'e ,homem de:
estado .que fei Dsvaki.G' Aranha
foi acolhida oom :grand� tristeza
pelo governo e p-e�G :povo. de 1s,­
rae!.

JA ENCOMENDADA A OBRA

Informou-nos ainda d sr. Paulo
Clementina Lopes que a confec­
ção do busto já foi confiada a-O
escultor Fritz Alt, cuja capaciela,­
de e inspiração artística têm sido
comprovadas entre nós por tan­
tas obras de extraordinário mé-RIO, 30 (V.A.) - Vlsan­

do à concessão do aumento'
na base de 40%, os labora­
tórios de produtos farma­

cêuticos decretarãó, dentro
de, uma. semana,

'

Ü' ,não'
'abastecimento de produ-
tos, até que' a COFlAP con­

, ceda aquele aumento. Ou­
: trossim,' em rápida enque­
I te pelas farmácias e droga-

II
rias da ciáade-, pode-se ve­

rificar qUê os produtos de
maior procura começam a.

escaS::3ear.
• _ �

fERRO R,EDONDO pARA CONSTRUÇ,ã..O
MATERIAL DE la,. QUALIDADE

3/16 .. ,31,O() 112 25.30
1/4 26,50 5/8 _ _ _ 25�OO
5/16 25:/0 314 _ ._ _ _ �4,50
3/8 25,50 7/8 e I" _ .. _. 22,00

\ CONCEDEMOS DESCONTOS ESi"ECiAIS ,

jl_...A_t_en_d_,e_m_O_S'_c_o_n_S_U_l_t_a_s_e_p_edidOS
para '9 interior do Estado:

Consultem-nos antes de efetuar SU.RS .0Jimpras.
RUA 7 DE ABRIL, 176 - � andai" - :conj. 21

FONE: 34-4017 - SÃO PAULO.
'--�-- ..-._ .. -._�.,...-

dReuni o n
r

r i a.1, ,�
Um dos Conclaves Mais Bp,m Organiz::n:!lo$ do País - O C'clegado de S,ão Bento do Sul na Represen ta,ção .da FIESC, Sr. Odavio Maia, f:CI!�a .Il A IN/O"
TtCI..A" Através da Sucursal da dd�de. :ses'B'nno - A�Q,ihida, 110 Plano Gerai Oa's CoQ't,dusões, êJ lRecom endação Especia� Defendida for S. Bento do SlUIM.
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i (SÃO BENTO DO SUL, 30 de janeiro) da Federação das Indústrias do Estado de viam nas discussões acadêmicas, sem '<lm damentais, consideradas imprescindívei3 à
"

Com o regresso do representante de Santa Catarina, com um plano de ação sentido conclusivo capaz de dar corpo às movimentação da produção industria! e,
São. Bento, na Delegação da FIESC jun' que executou, da melhor forma, n0,plená- 'idéias �xpostas. nos diferentes plano,:> de em certos aspectos, às C{)l1�ões de 50-

,

to a IV Reunião Plenária da Indústria rio ela conferência de Goiânia. Ap,resen- sugestões ou reivindicações viu"se em brevivência da média e pequena indústria.
realizada na Capital do Estado de ,GOiás' tau bm trabalho, para figurar entre as :ce- Goiânia diante áe uma OIie�tação firme- Com o encerramento do conclave, co ..

sob Os auspícios da 'Federação das Indús� comendações finais do concl:3Ne" trabalho mente marcada para evitar de,svios dos meçam a aparecer, nos jornais d:e todo o
trias do mesmo Estado, por iniciativa da êsse que A NOTICIA irá divulgar na ínte- objetivos da convocação.

_

Brasil, alguns dos aspeet1!)s sob Os quais
qonfederação Nacional da, Indústria, po- 'gra, embora áividindo por capítulo.s, para Desde os primeiros instantes, acentuou foram discutidos alguns dos importantes
demo,fi hoje fazer idéia do qUe foi o imoor- atender às' limitações de espaço do jornal. o sr. Octavio Maia, em S\las declarações, problemas, levados ao >estudo ce, ileJiber,a-
tante conclave, onde tomaram parte �nais a preocupação ,dominante fbi _a de reunir ção da conferência de Geiânia.. Além de -

de trezentos elementos ligados à atividade A Organiza.ção d,o C.onclave numa chave de estudos, para. conclusões sa repercussão jornalística, dispõe o con'
industrial 3m todo o país. Referindo:se à IV Reunião Plenária uniformes, as diversas exposições COES- clave, através do prestíg-io da. Conf-edera-,

Como presidente da Associação Indus- da, Indústria, a que compareceu, o indús- tantes do exame dos chamado,::; documen, ção Nacional da Indústria. �o:s meios 1:18-
trial e Comercial de São Bento do Sul o tríal Octavio Maia fêz questão de salien· 'tos-base, assim como das proposições de csssários à adoção de suas obj;etiva_... con-
nosso representante, sr. Octavio Maia. te- tal", antes de tudo. ao receber a visita da caráter menos geral. mas, ainda assim,

'

clusões, junto aos poderes pÍ!oueos, tanto
,Vê o cuidado de ouvir as diversas orO"a·' reportagem d' A NOTICIA, a cuidado:õa e merecedoras do apôio d.e uma assembléia na esfera administratiVa como ma �e�{isIa-
J;1iztj-ções do parque industrial do no;s'o prátlca orgai.1.i;õação do certamem. Tendo tão numerosa constituída de grupos rê- tiva, em virtude da posiçáo ,da 'entià3;ie
l1'lunicípio, a, que se ligam Os demais da ccmparecid0 a reuniões congêneres, onde presentativos 'de diferentes indú'�trias, como órgão de <:;onsu.!.ta.
ZQna ',erra na, integrando-se na delegação os aE,suntos previstos no temário se dis,'õol-

. u�1idos, porém, quanto às diretúzes fun - (Conclue na 3.a pa!5.)

Visita de Senador

INorte.,Americano
RIO,. 30 (UPI) - Chegará a

�sta capital na proxima segundai
" �elra o senador norte america,no I:Georges Smathers, dando prosse- I::guimento á sua excursão pela A-

!mérica Latina, O senador Sma­
thers é membro das comissõef. de IFinanças e Coméreio Exterior (o' I
Senado americano,

'
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A Culpa
é do Congresso

Victct' do Esptrlto Santo
RIO - Estou inteiramente de

acordo com o Presidente Jusce­
lino quando atribui ao Congresso
culpa pelo desequilíbrio orça­
mentário permanente' em que te"
mos vivido. Ninguém pode, aliás,
estar em desacordo com S. Ex.,
já que a culpa dos parlamentares
é evidente, inegável 'e patente
Só não estou de acôrdo com os

motivos que S. Ex., apresenta pa­
ra fundamentar sua sentença O
Parlamento é culpado, o unico
culpado, mas as origens dessa

culpa, a' razão dessa culpa" as

raízes dessa culpa são bem di­
versas daquela que S. Ex. a.I<;;.'Sa.
Se o Legislativo fizesse valer

suas prerrogativas, se 'lutasse em

defesa, da sua autoridade, se não
abdicasse dos seus direitos .sobe.
ranos, a situação não teria che­
gado a esse extremo, condenado

ta�di�:e�t:r!e:,o ;�����:a nação. !
- r

H O S P ITA L S A- O LU CA SUm Congresso prostrado, sub- f ,,"
misso, sempre pronto a aprovar

I
CmURGIA -,MEDICINA - MATERNIDADE

tudo Q. que procede do Catete. I CIRURGIA MEDICINAL DE URG:E:NCIA - OXINOTERA-
Se o Executivo faz deEpesas I PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

sem autorização, Camara e Sena- \ - RAIOS X - RADIOTERAPIA _:_ RAIOS ULTRA-VIO­
do, por suas maiorias maciças.

I
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

não vacilam em aprovar essas ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-
contas ilegais: e inconstitllciona�s. PEDICA DE ALBEE-CÓMPER - SECÇAO DE MATERNI-
Se o Presidente faz, emitir a Tor- DADE COM MODERNA SALA DE PARoTOS E
1'OS continuos, embora Se.'11 auto- BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-
rização previa do Legislativa, es. NASCIDOS Dll::BEIS E PREMATUROS
sas e�issõ'es clandestinas acaban: O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
por ter' a chancela leg�l do P:)- Todas Dependências - Fala-se a-Língua Alemã
(�er competente. Se o Executivo
extra-orçamento, pede crédito1::
espaciais a torto e direit.o, de.
putados e senadores tratam de
conceder' tais creditos a toque de

Um. "grande 'burro" na f'errá que terá o seu lugar
no céu -- O 85� eniversério de Albe'rt Schweitzer

HAMBURGO - (Por Stephan I �·es. No ano' de 1.913 o samaríta­
Lirihardt) - O filho de um pa- 'no de olhas ardentes "lançou
dre protestante, cuja origem nos mãos a obra numa espécie de
leva a. um grupo étnico do sudo- capoeira .sem Janelas, num clima
este da Alemanha, reconheceu tnsupírtável para europeus. T01.·­

que nem ele, nem 'outro' homem .r'lc!U:-se assim, ainda em vida,
qualquer conseguiria jamais- des- unia Yigura lendária da bonda­
vendar o verdadeiro sentido dea, de e da caridade.
te mundo. E, não 'Obstante, aín- Albert scnwetteer. o feiticeiro
da teve a coragem de crer numa branco em Lambarene, na Afri­
vida positiva e cheia de valores. ca Equatorial Francesa e médico
E essa sua coragem é como uma junto ao leito da Humanidade,
chama que há hezenas de anos ameaçada por doenças e pela 1e­

�lumina ,os continentes e os ma- adêncía, completou estes dias 85

AV�NIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Cu,ritibo - JUVEV� - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R�DE INTERNA)

caixa
Um Congresso que age dessa

forma" que aprovR sistematica­
mente quantos votos o Executivo
opõe 9; inumeros projetos que ei",

proprio elabora, que está s'empre
pron.to a tornar realidade tudo
aquilo que sonha o Executivo, e_;:;­

se Congresso é, inegávelmente o

culpado elo desclabro em que vi­
vemos.

Mas quando se convencer de

que os Poderes são autonomos e

independentes, aí, sim, o Legisla­
tivo estará isento de culpa, j{;
que tratará de agir com mais ri­

gor.
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Contabllidade:- Legalização de livros Escritas
comerciais Peritagens judiciais e

Extras judiciais.
Escritório: - Rua 9 de Março, 595. - JOINVILLE

ns_ r... Ia e'...."" R'

Joinville, 31 de Janeiro de 1960
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anos. Nos ultimos anos o médico, humana avulta a falta de príu­
músico e filósofo, doutorado por i,ípios étnicos e do pensamento
três universidades, visitou nume- 1ilosófico que não se limita a in­
rosas cidades da Alamanha Oci- vestígar o condicionamento da
dental à procura de donativos lexistencia.. Albert

.
�chweitzer

para o seu hospital na floresta pensa que e preC1SO viver o mU11-

'i"llrgem no coração da Africa. do. Esta fisolofia exige, como

F\elizmeIite as suas palavras ti- I primeiro ato da vontade, o "res­
veram eco e conseguiu reunir peito da vida" que só permite re­

uma soma apreciável. 'Conhecer como bons aios aque-

Mais uma vez teve-se oportu- 'le8 que conservam a vida, pro­
riídade de admirar as forças vi- movem a vida e a elevam ao seu

tais incríveis deste filósofo que, maês alto valor.

mesmo numa idade' bíblica, se Talvez seja possível explicar a

dedica incansàvelmente ao tra- circunstância de muitos povos

balho prático. Na sua cidade na- homenagearem justamente AI­

tal pensou-se porém, há oitenta- bert Schweitzer, cujo nome fi­

e-cinco anos, que o primeiro ato gura entre os Premias Nobel, pe­

do pastor seria o enterro de uma lo sentimento da incapacidade
criança naserda f muito débil, de viverem numa paz 'baseada

NInguém teve, evidentemente, o no <?,nor e na simplicidade. Vis­

dqm profétíco de ver neste no- :to o problema através deste

vínado em luta com a morte um .prisma., até Se poderá dizer que

cios grandes no império' do espí- 'Os donativos destinados a man­

.ríto, Dotado de uma força de ter o hospital em Lambarene e

vontade Indomíta' e sem se dei- ·0 posto de assistencia aos leprG­

xar' dissuadir, Schweitzer seguiu sos, tqm um sentido duplo. Ex­

se-iTIpre a voz da sua consciencia. primem, com certeza, a admira­

Não se deixou impressionar pela ção, baseada em resignação, de

:circunstfl,ncia de o,s professores um homem como Albert Schweit-'

da Universidadé de Strassburg
zer que conseguiu elevar o amor

;a princípio básico de todas as
�;erem ventilado a sugestão de

submeter o livre-docente de teo- ,suas ações.

logia e organista da So,ciedac1e Nã.o será errado comparar o

Jchann sebàstian Bach em Pa- mfdico que percorre tanto o seu

'1'IS, a um exame psiquiátrico hospital em Africa como os gnm­

quando, aos trinta anos de ida- des centros da civilização C()!ll a

de comecou a estudar medicina. mEJElItl calma e a mesma deci­
l��a vez -promovido a doutor em são, Cctmo um autentíco gigant.e.
rr.edicina, Albert Schweitzer a- Não admira, porém, que muitos

bandonou repentinamente a SU:1 formem uma idéia errada deste

brilhante carreira teológica e roi h(,'mem que exorta incessan.te­

para "o lugar mais doentio do mente 'ao amor e à paz. Quando·
g1�iQbo'�. Fundou o seu posto de. Albert' Schweitzer compareceu
assistencia médica em Làroba-'

I
urna vez nos Estados Unidos,

rene, na margem do Rio Ogove, onde t:jill sido desivnado de "san-

1';'11 afluente do Congo. Como já to dos nossos dias" ou "maior àe

não lhe bastasse pregar o cris- todos os homens ná terra", pe­

tianismo, resolveu praticá-lo on- r'ante urn vrupo de jornaUstaS,
de lhe parecia mais necessáric. depois de' ter ouvido algumas das

Desde então Albért Schweit- suas palavras, um jornalista di­

!ler não. foi apenas o exemplo vi- rigiu-se ao seu COlega e segredou­
vo do amor ao próximo, mas de- lhe: "Parece jJnpossível: êle nem

senvolveu incessantemente as é santo, nem homem célebre, é

�uas novas idéias éticas. Chegou simplesmente ujm homem".

à conclusão de que entre as C3.,U- E até mesmo Albert Schweit-
sas dos sofrimentos da criatura

também indicam que, em alguns casos as glândulas, arté­
rias e outros tecidos .talvez funcionem por muito tempo
antes de começar a deteriorar-se. Mas, falando em ter­

mos gerais, um pacientev tem que aproveitar os tecidos de
seu próprio corpo. Por exemplo, os esforços para substi­
tuir um dente perdido por um dente de outra pessoa são
dmumente infrutíferos e o procdímento normal em casos

de enxertos de pele é usar a ple do próprio paciente.
A razão dessa prática é que o corpo. reage fortemente

contra tecidos "estranhos". Quando os tecidos enx2rta-'
dos de uma pessoa em outra começam a crescer, suas cé­
lulas produzem certas proteínas. Essas proteínas são ori­

ginárias 'em cada pessoa. .sua estrutura química é uma

coisa herdada, determinada pelos gens ou unidades trans­

missoras da herança que passam de pais a filhos, geração
após geração. Sua,s proteínas diferem das cle outra pessoa
e seu corpo "reconhece" eSsa diferença, produzindo ele­
mentos químicos próprios que finalmente destróem o en­

xerto. de outras pessoas.
Novamente, existem exceções a essa regra que servem

para sublinhar o importante papel da herança. Desta ma­

-neíra, a pele e outros tecidos podem ser transplantados
de um gêmeo idêntico ao outro, porque possuem Os mes­

mos gens. Mas ainda, se os tecidos são enxertados de
uma mãe a um filho ou uma filha, êles possivelmente 00-

brevívam por muito tempo somente em uma quarta parte
de todos os casos. Uma explicação possível é que durante
a gravidez a criança em gestação está exposta às proteí­
nas que há no sangue da mãe e assim adquire uma classe
de imunidade contra as mesmas. Geralmente, os enxer­

tos de um pai a seus filhos não se arraigam.
Os investigadores médicos de Boston assinalam que

um elos grandes trabalhos' de pesquisa do futuro será o

desenvolvimento de meios para conter as reações que des-i
tróem os enxerto.s. Um dêles seria a imunização do pa­
ciente contra as proteínas obtidas da pessoa que vai doar
o enxerto.

Outra possibilidade que se vislumbra é a de construir
tecidos e órgãos artificiais - artérias feitas de nylon, co­

rações e rins de material plástico etc. - o que evitaria
todos Os problemas de reações contra as proteínas estra-
nhas.

'

Ambas as possíbílídades estão sendo estudadas e na

próxima década esperam-se notáveis progressos na arte
tão desenvolvida de substituir os tecidos danificados ou

desgastados.

�:�;!i�::� Tr ns lante de Teddos H manos
I Direto):'-Presidente li JOHN PFEIFFERH. FALLGATTER I

I Diretor-Gerente I Um dos campos de maior atividade na ínvestígação
MAX PRUNER cirúrgica é o estudo dos meios para proporcionar aos pa-

Dir�tor-Superintendente cientes novos tecidos, quando as enfermidades ou lesões

#
CÉLIO MENDES hajam danificado de forma irreparável seus, próprios te-
Diretor Tesoureiro ciclos. Há cêrca de 5.500 anos que OS médicos egípcios e

WERNER MANTEUFEL indianos realizavam operações de cirurgia plástica, em-

Redator: H. LOBATO pregando .enxertos de pele. Todavia, as operações de
transplante, baseadas em princípios científicos, só come­

çaram a ser desenvolvidas no Século XIX. Recentemente,
os drs. Stanley W. Jacobs, David Gowíng e J. Engelbert
Dhunphy, da Escola de Medicina de Harvard e do Labo­
ratório Cirúrgico do Hospital da Cidade de Boston nassa­
ram em revista alguns dos, últimos progressos ne�sê te.r­
rena da medicina.

Segundo êles, 'Os cirurgiões não só obtiveram êxito no

transplante da pele, mas também em uma grande varie­
dade de outros tecidos e órgãos. Por exemplo, já é possí­
vel extrair pedaços de artérias danificadas dos pacientes
que sofrem de enfermidades cardíacas avançadas e subs­
tituir seções com vasos sanguíneos em bom estado, obti­
ds de pessoas que morreram e doaram seus corpos à me­

dícíria , As novas -artérías duram certo número de anos,
porém não indefinidamente por motivos que mais adian-
te explicaremos.

' .

Outras operações implicam o transplante total de glân-
.

dulas, tais como as tíreóides, que regulam a quantidade de
energia química que obtemos dos alimentos, e a glândula
paratíreóídes, que se 'Ocupa da ação -dos nervos e "0 uso

do. cálcio nos, processos do corpo.
O transplante de dentes também converteu-se em algo

prático. Os dentistas podem colocar de novo em seu al­
véolo um dente .que foi retirado por acidente. Num re­

cente estudo em série de' mais de 90 casos raízes, reve­

iou-se que quase uma metade dos. dentes substituídos ha­
via deitado raízes, e ainda estava funcíonando depois de
três anos e meio de uso. Novos informes descrevem o

transplante da- córnea, ossos, seções. de nervos, rins e ou-
tros tecidos.

'

Os drs. Jucobs Gowín e Dunphy ressaltarac tanto os

problemas críticos' quanto os êxitos. Talvez o problema
mais básico de todos envolva uma velha observação. Em
regra geral, os tecidos transplantados de uma para outra
pessoa não "prendem", isto é, não funcionam de maneira
eficaz indefinidamente. A córnea do olho e a cartilagem
possivelmente sejam as exceções dessa regra. Os ensaios

«Desnivelamento» Fenômeno Social Cnve
NAPOLEÃO L. TEIXEIRA,

(Professor da Un1versidade do Paraná)
,

Fala-se muito em democracia, mas o que, realmente,
há, são pseudo-democracias. No maio,t' das vêzes, pela
menos. Sím, ,há exceções. Uma delas, a da Suécia que,_
graças ao cooperativismo, realizou, ela sim, uma autêntica
democracia social, verdadeira social-democracia. O gran­
de país eSGandinavo - assinala-o sociólogo de nossos dias
- conseguiu, 'em rlleio século, uma sociedad� sem classes,
pelo progresso social. Isso, sem revoluções, sem "metas"
.malucas, de sonhadores mórbidos, sem derramamento de
sangue. O que só se consegue sendo, de fato uma :.1a-

ção civilizada.
'

Na maioria dos países do mundo, fato assim 'está lon­

ge de realizado.
'

NO' nosso, inclusive, em que o desnivela­
mento de classes ao. mais e mais se acentua. Vivemos num

país em que Os ricos são cada vez mais ricos e os pobres
cada vez mais' sofredore.s. Em que a 'classe média 'a pou­
Co e pouco· desaparece, triturada pelo encarecim�nto da
vida, indo engrossar as legiões das ·classes desfavorecidas,
aumentando as hostes dos descontentes ·portanto. Multi­
.plicam-se escândalos - e são escândalos que ficam impu­
nes. Já se disse' que José foi vendido por vinte moedas
de prata; Jesus, por trinta; hoje. porém, são bem' mais
altos os preços da traição: são milhões ...

Indivíduos, gananciosos e sem escrúpulos, fazem-se
milionáríos da noite para o dia, à custa de sórdidas. ma­
nobras altistas, especulando com a fome de um povo que
não mais sabe cerno fazer face à assustador elevação do
custq da vida, e que, por isso, s·e mostra cada. vez mais
,s.margurado. cada vez mais soturno cada vez mai.:> som­

brio, -cada vez mais exasperado. Daí, as greves, os· mo­

tins, os quebra-quebras. Dai ainda, um amanhã que Be

nos afigura bem digno de apreensões. Desvalorizada a

moeda em quase 50% (e viva Brasília! ),� reduzido, ao ':.ní­
nimo o poder aquisitiva do povo, faltando gêneros de pri­
meira, nece�idade - vemos o pohre no mais extremo limite
do desespêro derradeiro.

Cabem repetidas, a esta altura, palavras pe,ssimist�,s,
mas que fazem pensar, de veterano jornalista qUe coman­

da os' destinos de "O Estado de São Paulo: "A espiral in­
flacionária, provocada, 'principalmente, pelas emissões de­
sordenadas �,' sobretudo, incqncebíveis, a falta de alimen­
tação, o aumento de desempregados, a vida caríssima e a

voràgem dos preços, fazem crer que .nossa gente não será

capaz de aturar êSse estado de coisas. Há queixumes em

todos oS recantos do país. Não creio em golpe militar,
mas acredito que, antes de junho, uma revolta popular
eclodirá" . Oxalá isso não aconteça - é quanto podemos
desejar.

-

Nossa moeda - o. inf.eliz cruzeiro - figura entre as

mais desmoralizadas e aviltadas do mundo, tE!ndo sido
cónsideraoda pelo "Pick's World Currency Report" (l'}ubli­
cação especializada, de Nova Iorque, que cuida da situa­

ção das moedas), como. uma das mais débeis do ano pas­
sado, faz�ndo companhia a duas outras apenas: à rúpia,
da Indonésia, e ao pêso cubano. E' humilhante reconhe­

cê-lo, mas forçoso é concordar; para vergonha nossa, é
rigorosamente exato.

E como nada, de positivo e prático, se esteja fazendo,
entre nós, para remediar a situ�ção catótica do pai-} agra­
'va-se o problema a cada hora que passa. Aumenta a mi"­

séria, cresce o descontentamento popular, ingravescem a

mais e mais os desníveis sociais.
O doente vai mal. E êste "doente" é, no caso, o Bi"a­

sil. ..

Anapyon
Liqui>do e Pasta
Indicado na piorréia, gen­

givites, estomatites, ami­

dalites, infecções da bôca e

dentes, sinusites. Produto

getal, não tóxico, com gran­
de poder antisséptico, anti­
hemorrágico e Illuti-tartá­
rico.

ANAPYON
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Conh'abondo e participação nas multas
Na luta pela extinção d� contrabando no Brasil há um

aspecto que ainda não foi considerado devidamente. Tra­
ta-se das exígêncías por demais severas que vêm fazendo
Os conferentes das alfândegas e mesas de renda nos des­
pachcs de mercadorias importadas legalmente.

Desde que a participação dos funcionários aduaneiros
nas multas passou a percentagem maior, raramente ocor­

re o desembaraço tranquilo dos artigos adquiridos no ex­

terior após o cumprimento de tôdas as forrnalídades re­

queridas em nossa legislação.
Realmente, no passado, registraram-se casos de fraude

cambial QU fiscal. Alguns maus importadores, na maio­
ria das vêzes não pertencendo aos quadros tradicionais do
comércio e da indústria, já conseguiram burlar as adua­
nas, através de artifícios os mais diversos.

Não se pode, no entanto, concluir que todos êles este­
jam, premeditadamente, usando de artimanhas que tor­
nem menos 'onerosas as despesas de desembaraço.

O sistema cambial vigente no Brasil exige de quem
pretende importar um sem número de cálculos para a ob- !

tenção prévia d custo das mercadorias. Os compradores
honestos de material estrangeiro sabem, de antemão, qual
é é) impôsto alfandegário a pagar, mesmo porque são obri­
gados a mencionar o número do código tarifário no certi�
fícaúo de cobertura cambial.

I

Considerando que o pagamento dos ágios é a primeira
provídência a tomar e que, depois de efetuado o recolhi­
mento, a �uantia entregue ao Banco do Brasil permane­
cerá por trezentos e sessenta, dias, sem juros, para o seu

reembolso no caso de desistência do negócio, os legítimos
importadores não está em condições de jogar. E a tenta­
tiva de passar pela Alfândega fora de lei é sempre um jôgo.

No entanto, os casos que têm sido criados são de tal
ordem que há uma tendência natural a forçar o importa­
dor a retirar-se do negócio legítimo. Como se não bastas-

/ se a verdadeira novela que é escrita por quem se aventura '

a importar, há sempre as discussões do conferente com o
, despachante e a parte com o objetivo de conseguir algo
que possa ser classificado como "fraude cambial". A par­
ticipação na multa de cem por cento é algo tentador e tu­
do se faz para o enquadramento da importação no artigo
da Lei de Tarifas que fala do assunto.

Sempre fomos pela restrição das compras de artigos
não essenciais de origem estrangeira. Deve-se chegar até
à Sua proibição.

Não se compreende é a formação de oarreírag quando
, se trate de 'matérias primas ou produtos manufaturados
essenciais ao nosso desenvolvimento. Os obstáculos natu­
rais, na política protecionista adotada pelo país, encon­

tram-se no bôlo das alíquotas relacionadas na Tarifa e

que, somadas aos ágios, dão ao Tesouro Nacional uma so­

ma fabulosa e realmente importante na Receita da União.
Todavia as dírículdades levantadas nas alfândegas e

mesas de renda aos importadores honestos chega,' por vê­
zes, ao absurdo. Há mesmo casos em .que as partes, irri­
tadas, preferem atender às exigências para tomar a deli­
beração de nunca mais importar.

Daí, o perigo da guinada para o contrabando. Desde
que 'Ü importar legalmente é tão espinhoso melhor será
comprar os artigos contrabandeados ,

Êste o importante ponto que assinalamos no momento
em que o Ministério da Fazenda solicita o apoio das F6r­
ças Armadas a fim de enfrentar as emprêsas que' se or­

ganizaram nos Estados do Norte para exportar café e I

cacau trazendo, na volta, mercadorias, supérfluas quase
sempre mas agora, também, essenciais.

Em que pese a nossa tremenda falta 'doe divisas, me­
lhor seria uma política sábia em que os importadores trou­
xessern, de boa vontade, às arcas do Tesouro, os impostos
e taxas aduaneiras.

o Minish'6 Mário Meneghet­
ti vem de tomar nova medida.
em favor do desenvolvimento
racional da avicultura, autorf­
zando a Comissão Nacional de
Avicultura a auxiliar entida:
des de classe na organização
de serviços de assistência téc­
nica a avicultores. O ·plano
piJ.'evê" de início, a concessão,
ele alLxí!ios à As,sociação Ca­
rioca de Avicultura à Asso­
ctaçãt Fluminense de Avicul­
tura e à Sociedade AvícoIa do
Rio Grande do Sul (P,elotas-.
devendo ampliál'-se ainda nes',
te ano, de acôrdo com os re­

c�sc.s orçamentários. A C.
N. A. projeta estabelecer acôr­
dos com as entidades citadas;
visando de preferência. orien­
tar técnicamente o pequeno
criador e habilitá-lo a ooter
aves e ovos de melhor quali­
dade e a um custo menor, ::t ,-

Uma Vida Dedicada ao Amor ao Próximo

Mcuieir.a· naciOnil� sim se beneficiando, também,
o consumidor. O' ato do Mi-

na indúdrio nistro da Agricultura visa am-
de fósforos ' pliar o campo de ação da C_

, ; N. A. a torná-la mais "Oresentc

Cêrca de 40 milhões de dó-'I nos m�ios avícolas! �lém cl_e
lares custaram as importações eS�lmtLar 0_ assoClatl.vlsmo aVl­

brasileiras (só no ano d2 1957) co.!.a do paIS.

de matérias-primas de origem
' .

vegetal, conferme dados afi-, Cresce o Produç,iio
ciais divulgados pelo IBGE, de Casfcmhc' d� Pará
incluindb-se, entre êsses pro-
dutos tóros e álamos destina­
dos à fagricação de caixas é
paus, de fósforos .. Segundo a.

opinião de técnicos do Minis­
tério de Agricultura e, notâda-'
mente, do ex-vice Presidente
da Socie.dade Nac. de Agricui­
tura, sr. J. R. Monteiro da.'
Silva (autor do livro �'O Bra­
sil e, suas possi:bilidades"), as.

nossas madeiras são perfeita­
mente indicadas para tal fa­

bricação. ,Mas alguns indus-'
triais do ramo alegam que
ela,,; além de duras, como o,
pinho; por exemplo, apresen�
coloração escura, de efeito an-,
ti-comercial para a maioria

zer, sempre fi:qme e forte na· sua dos consumidores, da. merca­
té, dá, 'às :vezes, mostras de can- doria.. 'E' um argum.ento que
J3aço. Já aconteceu.' qUe êle pró- não pode prevalecer, tenda-Sê!
prio se designasse de "grande em vista que, tanto na EuropaVUlTO". Conta-se que o seu assls-

'como nos Estados Unidos, os

tI,ente negro .confld·r�oud esse ..tcítu- fabricantes de fósforos já não.
o ,com ;50r1'1S0 lzen o: Oln

'certéza o Doutor é aquí na t'erra �vam em cont.a a brancura

"cFn grande burro", fas não o é, I
a madelra, send.o mUl�o co�

com certeza, no céu!" I m�s, mesmo entre nos, a:,.
Albert Schweitzer é sem dúvi- I calxmhas e pauzmhos colOrl­

d.a alguma um dos grandes "mi- dos de verde, vermelho, azu1,
lagres" h:amanos da nossa época, etc.

tá.a pobre em grandes, ideias. Assistência
�e.cmpre sorridente, avesso às

00.5 avicLl�to'r'esatitudes teatrais, o gr.ande eru-
dito, pensador, médico e músico
ti até meSino capaz, sem cair no

ridíéulo, de defender a tese:,
"Nunca me subemetí à necessi�
elade de me tornar um hc�nem
Isensato! "lt provável qUe nessa'
seriedade "insensata" residam as

[antes secretas da sua energia,
do seu amor, ãVida em todas as

�lUas forl'Uas_

:'

,\ Nossas exportações de cas­

t�nha do Pará em 1958 perfi-'
z�ram 29, 136 toneladas, no

...-,alor de 999 milhõe.s de cru­

zeiros. Êsse total,' embora le­
vemente inferior aos registra­
dos en1 1957 (30.559) e 195&
{30.710 t), coloca-'se dentro da
linha asc€l\dent8 'dos úl.timos
anos. Uma Cilb.'3ervacão ele nos­
sas vendas dêsse produto l10S

pO anos que vão de 1929 a 195&
mostra que, depois ce algunS.
períodos de resultados consi­
deráveis (particularmente' Oi
de 1933-1,936), houve sensível
retração, que persistiu no,

após-guerra ató o quinquênioi
passado, quando a curva tor­
nou a elevar-se mais firme­
mente, embora só a partir de
1956 tenhamos retornado ao
nív81 do clecênio 1929-1938
(média de 27.238 tonelaias
anuais).

.

Quanto ao volume de nossa

produção no ano passado, foI
êle, segundo os dados divulga­
dos pelo "Anuário Estatistico"
do IBGE, de 38.888 toneladas,
safra um pouco superior à de
1957 (37.150 t) maS inferior à
de' 1956 (41.524). Os dois.
grandes Estados produtore.s,
Pará e Amaz'omis, participa­
ram com 19.887 e 12.514 tone­
ladas, respectivamente distri­
buindo-se o restante de quan­
titativo extraído entre os Ter­
ritórios do Acre (2.660 t),
Amapá (1. 732 0, Rondônia ..

(1, 168 t) e Rio Branco (927 tJ.
Sej,3 mtmicípios extrairam

mais de 1.000 toneladas de
castanha em 1958, figur:::mdoi
em primeiro ,lugar o de Mara­
bá, no Pará, com 9.627 tone­
ladas" seguido de Tucuruí ._

(2.348 t) e Alenquer (2.197 t),
no mesmo Estado. No Amazo­
nas, os principais centros pro­
dutores foram Itacoatiara '"

(2.573 0, Coari (2.451 tl e
Manicaré (1.015 t), podenjo,
mencionar-se ainda, com re­

sultados entre 500 ti 1.000 to­
neladas, Os municípios de Ma­
nacapuru, Humâitá, Tefé e,
Cunutama.
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FPOLIS., 29 (Do Corresp.) -

REPRESENTAÇÃO - O Sub­

Chefe da Casa Civil do Governa­

dor do Estado Acadêmico Norber­

iI;Q Ungaretti, esteve à noite de
- -{,�tem, na Câm�ra Municipal, re­
presentando o Chefe do ExecutI­

vo na solenidade realizada, du­

rf:nte a qual foi feita entrega do

título de Cidadão Flo!'ianopo)ita­
no Honorário a S. Excia. Rev­

dma., r::om Joaquim Domingues
ele OEveira, piodcso Arcebispo
Metropolitano.

ABERTURA DA BARRA DA

LAGOA DA CONCEI'ÇíiO
No ultimo despacho do Secre­

tário da Agricultura com o Go.

vernador do Estado fei autoriza­
da a Diretoria da Caça e Pesca

daquela Secretaria a proceder aos
trabalhos para abertura da Barra

da Lagoa da Conceição, que se

achava fechada, prejudicando, e.

norrnemente, à vida dos pescado­
res que ali residem.
Com essa providência do Che­

fe do Executivo, os pescadores da
conhecida Lagoa da Conceição
terão melhoradas as suas condi­
cões para a colheita elo melhor
pescado naqu�e local. O assunto.

-{ vinha sendo objeto de preocupa­
cões dos humildes homens-de.
mar daquela localidade, pois, co-

mo acontecia, todo o manancíal
de 'peixe já estava sendo precárío,
resultando dessa situação dificul.
dades ele toda sorte para aqueles.
que tem na pescaria a sua profis­
são.

HOMENAGEIVI DO GOVERNA­
DOR HERIBERTO HúLSE AO

GOVERNADOR JORGE­
LACERDA

Na data de amanhã, o Gover.
nadcr Heriberto Hülse 'depositará
uma corôa de flores naturais no

túmulo dei Governador 'Jorge La-

MÁNIFESTAÇÕES DE PESAR
PELO FALECIMENTO DO
EM:BAIXi!DOR OSWALDO

ARANHA
Tão logo teve conhecimento

(Ia notícia do falecimento do
Embaixador Oswaldo Aranha, o

Governador Heriberto Hülse diri­
giu mensagens à família do ílus.
tre morto e ao Governador do
Rio Gra.nde .do Sul, sr. Leonel
Brizolla, expressando-lhes o pe­
sar do Govêrrio et povo de Santa
Catarina pelo infausto aconteci­
mento, que vem privar a nação,
brasileira . de um dos seus mais
altos valores políticos.

I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I.õi,=
I DR� NELSON M. COUTINHO �

Advogado Ij ESCRITÓRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575
,

�
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DENTISTA
DR. JO,AO C.ARLOS

Clínica diurna e noturna - 20 anos com clínica no Rio
de Janeiro - Diplomado em· cirúrgia e Radiologia pela
Faculdade e POlyclínica do Rio de Janeiro - Especialista
em Dentaduras e Pontes - Clínica Dentaria em geral.
CONSULTóRIO E RESID;ENÇIA: Rua das Missões, 152.
CONSULTAS: Segundas, 'iÇerç2s e Quintas Feiras.
HO.RARIOS: Das 14 às 20 horas JOINVILLE.

SAFRA DE 1960

Será necessária a fixação de
um preço mínimo para o feijão,
como garantia aos produtores
norte-paranaenses e. como solu­
ção para evitar exploração de
interinediários, na comercializa­
ção das safras. Em comentário, '

publicado, recentemente, quando I

abordamos a questão da produ­
ção ele cereais, havíamos salien­
tadó a premência na adotação dEi
certas medidas, por parte do go­
vêrno federal, como auxílio aos

agricultores.

mo' atual.

DESINTERESSE
As oscilações nos preços do fei­

jão, quanuo nas mãos, ainda, do'
produtor, são fatores que podem
ocasionar desínterêsse na sua

cultura. Os intermediários, em

grande número, podem ditar pre­
ços, uma vez que não existe um

limite na comercialização e ela,
também, não é possível' de fisca­
lização, por parte das autorida­
des.
Há uma, série de pontos negati­

vos, na produção do feijão, que.
precisam ser superados, tornan­
do-se sua cultura um fato econô­
mico mais -expressívo . A estia­
gem e a exploração, havida no

ano que passou, devem servir de
advertência às autoridades, no

sentido de se corrigir a. atual po-

Susteda a' exportação
ilegal de cin.to

bomba rdeiros
norte-eme ricanos

N. YORK, 30 (UP!) - A A­
duana confiscou cntem 5 bom,
bardeiros B-26 que estavam parai
ser exportados ilegalmente. Os
2,viões estavam amarrados t'm
Miami. e estavam sob cuidados
dum guare'a. As autoridades a­

duaneiras disseram não saber
qual seria sido o destino exato
dos aviões, porém acrescentaram
que estão procurando averiguar.
As autoridades aduaneiras disse·
ra111 .no entanto que os 5 apare­
lhos confiscados não têm relação
alguma com a detenção em Mia­
mi na semana passada de um pi_
loto do Chile acusac10 de ha,ver
exportado ilegalmente 5 bombu.!"­
deiros.

! (Da Sucursal, a cargo de Egydío
Iítíca, para a obtenção de melho- ; Pereira" em notíoíárta de domãn-
res resultados. I

go, 31 dei janeÜ'o)

PREÇOS MINIMOS

Conhecedores do assunto apon­
tam várias maneiras 'de se pro­
porcionar meios, aos agricultores
do feijão norta-paranaense, que,
em síntese, se resumem nos se­

guintes: o estabelecimento ele
preços mínimos para o produto,
vigorantes num espaço de mais
de três anos; crédito agrícola, ao
produtor, para que possa êle mo­

dernizar sua cultura; armazéns
para secar, desinfetar e padroni­
zar o feijão produzido e, final­
mente, preços justos, no mercado.
com garantias sólidas do govêr­
no federal.

Se facilidades corno essas e'

muitas outras são concedidas aos

agricultores com outras produ­
ções (café, trigo, etc ... ) porque
não as dar, também, aos lavrado­
res do feijão, que, no mercado in­
terno, como um dos alimentos
tra-dicionais da mesa brasileira,
assume grande importância, dan;
tro do abastecimento dês centros
consumídores. Se isso não for
feito, estamos arriscados a ver a ..

produção cada vez mais restrita
e prejudicada.

D'inheiro roubado
pelos ditadores
devere ser devclvidc
'aos seus donos
BRACI (Caracas), 30 (UPIl

A Venezuela apresentará ante il

ONU um projéto de conversação
para que o dinheiro roubado pe­
los dita-dores e depositados em

bancos fora do país onde hajam,
atuado seja devolvido aos países
de .origem mediante solicitação
de seus respectivos governos. O
Conselho de Ministros presíuido
pelo presidente Betancourt upro,

.

vou uma proposição nesse senti­
do, programando - uma, reunião,
de juristas nacionais e interna­
cionais para dar forma do pro­
jéto da convenção que será leva­
do ante a organização mundial.

(MALÁRIA
O Servico Nacional de malá­

ria evita � propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

Política brasileiro
em face do mereadc

,

comum europeu
RIO, 30 (UP!) A política

brasileira na Europa, principal­
mente em face ao mercadó co­

mum ê á próxima. ccnferencia de
cúpula, foi ontem exàminacla em

reunião realisada no Itamarati,
sob a presidencia do chanceler
Horácio Lafer. Participaram da
reunião, que teve cara.ter infor­
mal, os novos embaixadores em

Londres, Paris e Roma, srs. As­
sis Chateaubriand, Alves de Sou­
za e Hugo Gouthir, respectiva­
mente,

"': --

-�'1fii II tl i iii 'UI am I" i a i' U ii !ilia iii Li ••• i. ii Li iii. 111!':Si III1.iIí.

1011[:: ..��cias da C����!.,.i
P�LACIO DO GOVl1:RNO

A safra de feijão, colhida, em

dezembro passado, ascendeu a ..

250.000 sacos. Cêrca de 70, por­
cento dela, já foi colocada no

mercado consumidor, principal­
mente São Paulo. As previsões
para a safra das sêcas são bem
maiores do que as do período an­

terior. Deverão ser colhidos, de
março, em diante, mais de ....

1.500.000 sacas, o que indica, um
alto índice, suficiente para suprir
o mercado e evitar futuras ím-cerda, como homenagem por 0- -

t.-

d t d 4
. portacoes do produto, provocandoca.sI�o o ran�curso o ?

a111-, crise -no abastecimento. Nossa
versal:lO do g�verno ..� a,t� se re-

produção _ a brasileira _ é au­v:stlra da ma�m1a sImplJ_CIdade, to-suficiente, mas, apenas, sa­nao tendo cara ter oficial.
rantías dadas pelo govêrno pode-
rá fazê-la continuar em seu rít-

AGRADECIMENTO
Os filhos, noras, genro.s, netos e bisnetos de

, TEREZA MAGANHA VIAN
falecida, nesta cidade, no dia 28 do corrente mês, sen­
sibilizados agradecem as manife.stações de pezar feitas
por pessoas amigas por ocasião da sua enfermidade e

.sepultamento, e, mui especialmente aos ilustres médi-·
cos drs. JOÃO SCHLEMM e FAUSTO LOBO BRASIL,
pelo carínho e desvelos dados à enferma, por longo �s­

paço de tempo.
Outrossim convidam para a mis.sa de 7? dia. às 730

horas do dia 4 de fevereiro próximo, quinta-feira, na
Catedral.

PRODUC.AO DE, VEíCULOS ESPACIAIS

\Um técnico mede a espessura de um cone de aço inoxidável
de um foguete espacial graças a urn vibrador ultrasônieo. O exame

I'e o teste de tôdas a� peças são vitais no desenvolvimento e na pro-

ldução em massa de veiculas espaciais. r.. __
----------------- -

EM S. BENTO O REP'RESEN­
TANTE DO MUNICíPIO A
REUNIÃO DA INDÚSTRIA

EM GOIANIA

Consoante anunciámos, já está
de regresso a esta cidade o índus.
trtal sr. Octavío Maia, que foi um.
dos delegados da Federação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina na IV Reunião Plená­
ria da Indústria, realizada em,
Goíania na semana de 18 a 24
dêste mês.
Manifestando-se entusiasmado

com o importante conclave, o sr.
Octavio Maia, que é presidente,
da Associação Industrial e Co­
mercial de São Bento do Sul,
convocará uma assembléia dos
associados ela entidade, para dar
contas da sua missão ..

Logo após a sua chegada, fez á
Sucursal d'«A Noticia» interes­
santes declarações que vão publi­
cadas em outro local desta edi­
ção.

ANIVERSARIO

Alfredo Zipperer - Transcorre
hoje o aniversário do distinto CR­

valheiro sr. Alfredo Zipperer, um
dos diretores da organízação
Carlos Zipperer Sobrinho na sua
fábrica de artefatos de madeira.
Ivo Nereu Zanluca - Festeja

nesta data. o seu natalício o es­

timado cavalheiro sr. Ivo Nereu
Zanluca, auxiliar da direção da
Casa Colombo, nesta cidade.'

/

Blasíus Mayer-Lourdes Hum­
melgen Bii:yer Transcorrem
hoje e amanhã os aníversáríos
natalícios da exma. sra. Lourdes
Hümmelgen e do seu digno ma­

rido sr. Blasíus Mayer.
D. Lourdes, auxiliar do Cartó­

rio tio Registro Civil e o sr, Bla.
sius, um dos nossos mais compe­
tentes técnicos, trabalhando na

ínéústria Móveis Leopoldo, con­

sorcíararn.se há menos de um

ano, sendo um casal muito rela­
cionado e estimado em nosso

meio, o que dará oportunidade
ás manifestações de amizade das
inúmeras pessôas de suas rela­
ções.

Tberezinha Maria Virmond
Vê passar hoje a sua data nata.
Iícía a gentil senhorita 'I'herezi-"
nha Maria Vírmond, professôra
recentemente diplomada na Fa­
culdade de Filosofia em Curiti­
ba, e filha. do serventuário da
Justiça sr. Ary Virmond e de sua

exma. espôsa a professôra jubli­
dada L:.'. Basilisse Ramos Vir­
mondo

NOTAS ESPORTIVAS

3a.. Rodada, do «Torneio InC"en..
tivo» - Realizam-se hoje . três
parti(las na disputa do «Torneio
Incentivo», jogando a S. D. Gua­
raní, de Oxford, com o Guaraní
F. C., no campo de Oxford e o

«8. Bento F. C.» contra o «7 de
Novembro» e «Bandeirantes» con.

tra o «Coimbra F. C.» no campo
da S. D. Bandeirantes.
Não foram escalados ,os juízes,

devendo proceder-se a escolha
em campo.

O Bolão Tabajara tem novo;;

dirigentes - Realizou-se 5a. feio
ra ultima" na sede do

_
Clube Q€J

Tiro, Caça e Pesca «23 de Setem­
bro», a assembléia geral do Clu.
be de Bolão «Tabajara», filiado
áquela tradicional entidade. A e­

leição foi feita por escrutínio se­

creto, saindo vencedora a. chapa,
encabeçada pelÇ> sr. Rudol!' Za­
charias.
Ficou assim constituída a nova

diretoria:

Presidente, Rudolfo Zacharias;
vice, Roberto Beidemann; I? se­

cretário, Vino Neumann; 2?,
Helmuth Knopp; I? tesoureiro,_
Blasius Maier; 2? Kurt Apfel­
grün; secretário do Livro de Ou.'
ro, Orçando Grossl; Guarda Es-

porte, Eugenio Kahl.
'

O Conselho Fiscal ficou consti­
tuído dos srs. Affonso Lutz, Ingo

Um operário sozinho pode fazer,
com mais economia, PORTAS E
DIVISÕES para a sua casa, escritório ou

fábrica! Sem entulho, sem complicação
e ràpidamente, 'com DURATEX!

• DURATEX é muito mais barato que
qu.alquer outro material!

• Fácil de trabalhar - muito leve -

muÚo durável!
• De ótimo aspecto, mesmo sem pintura!

-.

Pronta entrega
Preços de se

tirar o chapéu I

DURATEX é três vêzes mais resistente que a madeira
comum. Nõo racha, é mais durável e menos atacá­
vel pelo cupim.

Chapas nos tamanhos de 1,22 x 2,50 e d'e 1,22 x 3,00 m,
nos tipos liso, filetadó e perfurado.
Almofadas para portas nas larguras de 62, 72 e 82
cm, prontas para serem colocadas nos requadros.

DISTRIBUIDORES

CASA DO AÇO
JOINVILLE

Malschitzky e Waldomiro San- I Reis», mediante a seleção de ·unI.
tos.

I pos de quatro jogadores de caril!
Terminada a eleição, o novo císputante, nos próximos sei"

presidente, sr. Zacharias, agra- mêses,
deceu aos companheiros a honra Serão oferecidas medalhas pa­
que lhe tributaram, escolhendo ra o Rei, o 19 e 2? Principes e f]

mais uma vez para dirigir a a- «Sherrff», mediante uma regula­
gremiação, no seu quarto perícdo mentação que será oporbunamen.
ele presidencía, acentuando a te divulgada, estanc-o já ínscrí­
circunstância de ser êste ano o tos para as ofertas dos prêmios (J

do primeiro lustro da fundação próprio «Touquirihos e o g1'.'3.l.)!.'i�.
do clube. Desta forma, o dír ígen, animador dos esportes Moni Zs­
te, mais conhecido pelo seu ape- choerper, representante da Brlill­
lido de «Touquinho», anunciou ma.

os seus planos de realizacâu de Com êstes planos, espera-se llnl'·
um torneio inter-clubes,· para.! renascimento do esporte do I'>v­
disputa do titulo de «Rei (os Ião, tradicional na cidade.

AZ'A� MÁ DIGESTÃO ?,�;i
SONRISAL tem maior velocidade de açã.G %�
é O único que - contém, '!j-

não apenas um mas ��

(dois) �';,:�j
'�l

antiácidos
e urn poderoso

analgésico

Mais efervescente

Sorrio feliz
com o alegre
efervescência

de

vada, isto é, pelas próprias indí�­
trías de S'ão Bento do Sul, Ü�·
que amparados por uma rêde d:­
crédito, como a prevista nas nas­
sas reinvidicações, sem chegar :;:.

outros planos de maior VUltD Cl)­

mo os defendidos 'pela delega�.;ÍÍ,�
do Paraná.
Agora, prosseguiu o sr. Oct.a.m

Maia, vamo.> esperar se tOl"llel3L
realidade QS planos aprol'aàm,.
pelo conclave.

A IV REUNI,ÃO PLENÁRIA ...
(Conclusão da la. pga.j

CRÉDITO E ENERGIA
Mesmo considerando o alto sen­

tido nacional elas deliberações e

a preocupação do estudo dos pro­
blemas do ponto de vista de seus

aliceroes na vida do país, Q dele.
gado de São Bento do Sul, I:eve­
lando um conhecimento prático
da natureza (ce conclaves como o

de Goiânia, firmou·se no pontJ
regional de defesa. dos interêzses
da comuna por êle representada.
Esta orientação foi, aliás, bem
recebida pelo plenário da. confe­
rência, sobretudo considerando se,
os aspectos particularíssimos de
um parque industrial encravado
num centro pouco populôso e

aineia não servido pela, aviaçã0
comercial, que, mesmo não enca­
rada sob o prisma do transporte,
é um meio de comunicação im­
Tescindível à técnica da comer­

cialização da indústria em nossos
dias.
Recebido o temário, encami­

nhado pela FIESC, com os subsí­
dios expressos em trabalhos de
grande fôlego de abalizados eco­

nomistas, umas duas. semanas
antes da. época fixada. para a

reunião de Goiânia, só isto bas­
taria para justificar a não ela­
boração de urna tése moldada nas

linhas amp�as de' uma solução
geral dos prOblemas industriais,
interligados a tantos outros as­

pectos das demais atividades.
Por esta razão, continuou ex­

plicando o inc1ustrial Octavio
Maia, optámos pela enumeração
das nossas questões regionais, co­
mo um subsidio para as conclu­
sões, Mas, escolhendo o caminho
de uma proposta de re.comenda­
ção, compreendida e aceita pela
reunião plenária, ficou melhor
situada a nossa posição, porque,
para São Bento do Sul, Q lnais
urgente é o crédito nas condiçges
que só nos pode fornecer o Ban­
co do Brasil, ou, ae1jutoriamente,
o Banco do Estado de São Paulo,
liganc:o-se a esta reivindicação os

outres assuntos que nO,3 devem
ocupar e preocupar, como o re­

equipamento do maquinário in­

dustrial, a energia elétrica, os

transportes.
Convém salientar, a esta altu­

ra, qúe o Sindicato da Indústria
ela Energia Elétrica do Estado de
São Paulo apresentou uma ver­

dadeira tése, destacada no relató­
rio da IV Reunião Plenária., con­
cluindo por afirmar «que a in­
dústria de energia elétrica deve,
ser fundamentalmente atribuição
da iniciativa privadR».
Sem ter dedicado, na nossa.-re­

comendação, um capítulo espe­
cial ao problema de energia elé­
trica, focalizado na assembléia
da Associação Industrial e Co .

mercial de São 'Bento do SuI,"fi­
zemos alusão ao mesmo, nas 'suas
relações de inter-dependência
com a questão do crédito, exata­
mente sob- o ponto de vista de)
sua resolução pela iniciativa pri-

•

GOIANIA, SUAS AUTORI­
DADES E SEU POVO

Concluindo sua palestra oom :l.

reportagem da Sucursal, disse tI!i>

industriaIOctavio Maia:
'-- Não tendo podida comp:u'1!­

cer, para chefiar a delegação, 6
ilustre coestaduano sr. Celso, R.ll;­
mos, substituiu-o o presid�nte..n,
Associação Comercial e 100$':'
trial de Blumenau, sr. Julio Za­
p.rosny, figurando mais, na d�
gação da FIESC, os urs. João Ba.-­
tista dos Santos, Alcides Aweu:. I;>

Francisco Grillo, de Florianópc­
lis; Nelson PedJ-ini, de Joaçaha;
Nelson Abreu e Tulio '!vIa.cedo, dll>
Rio do Sul.
Creio que posso falar em nom>!'

da delegação para exprimir '"'

nosso reconhecimento à extreID�
.

fidalguia da recepção que no;, frui.
feita na bela cidade de Goiànú\"
que é um eios centros mais aài=­
tados entre as capitais brasllei­
ras, pelo aspecto material 'llJi!1.
construções, pelo vulto da popu­
laçãg que orça por índice ll-ll]J1?:­
rior a duzentos mil habitant�.
pela impressionante organizaçã'i;,
do seu «cinturão verde», rioo till"
maior varidade de produtos hm"­
ti-granjeiros e frutas tropicais, (}:

espeCialmente pela cordiaJiAA.d�J
de tôdo o povo, sem distinção- di!:
classes, prestativó, amável, lal.l1:
lhedoí·.
'0 sr. Governador do Esíaàt,.

que abriu os trabalhos da 1T
Reunião Plenária., assim com� ey,
sr. Prefeito de Goiânia, til'er.:ul"-'.
atenções cativantes com as div.r:cr:­
sas delegações e, por nossa pw­
te, desejo acentuar: tão fidalg�
tratamento, para testemunhal" a,

nossa. gratidão.
Cabe ainda, uma referência er,.-·

pecial ao nosso digno president:«
efetivo no conclave, o preside:n:t�
ela Federação das Indústrias, ÓE
Goiás, .sr. Antonio Ferreira P:il.­

checo, bem como ao preclaro di­
rigente geral, sr. Lídia Luna:rd"i".
1>residimte da Confederação 'Na­
cional da Indústria, artifices dI!'
pleno êxito do magno certamel\,.
do qual esperamos recolher co'n-..

quistas que permitam a in!;,egnt­
ção das ln_dustrias, gTandes e �e­
quenas, nos diversos quadrant:e:�
e:o pa,ís, no ritmo de progresslJ;
que mais atenda aos nobres: oh­
jetivos do desenvolvimentUi dll
Brasil para um grande futm:a;,
sem sacrifícios maiores da ger;li:,­
ção que colabol:a nêsse ext-raor­
dinál'io plano.
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Sta, Irya Terezínha Satler

Passa hoje o dia natalício da

gentil senhorita Irya Terezinha
Satler, 'residente em Barra do

Rio,'Cêrro

Srta. i\'I�rilen,\t 'I'avares ) .

Entre sorrisos vê passar ho- I
je o seu 15? aniversário, a sim­
pática senhcrinha ' Marilena
d'Avila Tavares, filha do sr ,

Jo o Batista Tavares Jr. e de
d.' Maura d'Avíla Tavares.
Jovem Pedro M. dos Santos
Faz a...'10S hoje o jovem Pedro

M. dos Santos

Menino Ivan
.

Completa hoje mais um ani­

versário o menino Ivan, filho do

sr.. Henrique Ramos e de d. He­

rondína Ramos

Sr. Nemésio Coute
Transcorre hoje o aníversárío

natalícío do sr. Nemésio Couto.

Sta. Leonor da Silva
Festeja hoje seu aniversário a

'gerrtíl senhorita Leonor da Sil­

va, filha do sargento José Félix
da Silva.
�'AZEl\'I ANOS l\l\'IANHÃ.:

- o sr. Zacarias Santos;
- a sra. Augusta Campos, es-

posa do sr. José Campos;'
- o jovem Orlando de Frei-

3 _ . g 1 -i. _ � -� _. _S0pj __

VARIEDADES
* O DÉBITO DE SAROYAN

William Saroya:q., escritor americano de origem ar­

mênia, decidiu deixar os Estados Unidos" não nara

. sempre, mas apenas o tempo necessário pará reunir o
dinheiro com que deverá pagar õs 30 mil dólares de �Úl'
postos atrasados que deve ao fisco americano. Saroyari,

.,:

que conta 50 anos de idade, irá primeiramente a lu
goslávía, onde ajudará na preparação de um filme. O
escritor declarou que não pretende de maneira, algu­
ma renunciar à cidadania estadunidense.

* C O N D É C P R A c Ã O ' ?'J
Na ,sede da Liga Nacíonal para a defesa dos cães"

na cidade de Nápoles, teve lugar uma solene cerimônia
na qual Gimmy, um bonito "pastor alemão", foi conde­
corado com uma medalha de ouro, como prêmio pela
sue coragem e dedicação. O seu feito heróico deu-se
em _janeito, quando, para salvar a sua dona, sra, Ho­

s�rla Sasso, que ia .ser vítima de uma violenta agres­
sao, Gunmy lançou-se espontâneamente em sua defesa
CObrindo-a com o seu corpo e. em consequêncía :r€ce� ·l�.bendo \'ários golpes: de punhal, que o deixaram 'grave:.
mente ferido.

CIN E PALACrO
NO c'ORA.çlo DA FLORES­

TA - A primeira "Fantasia da

IN'atureza.", de mais uma serre

in'oividé.vel de Disney, extra·ído
do livro de Félix Salten- que
também nos deu "Bambi" - que FOR,TE DO MASSACRE) -

foi 'Considerado um doís clássicos Fi�mado em Oinemascopa e côr

animadores de Disney, a emocío- de Luxe com Joe.l MacCrea, es­

nante aventura "No coração da petacular filme de aventuras [la

?JOTesta'" apresenta a vida de, United Artísts, este filme estará
um par de esquilos em plena :(10- em cartaz, depois do sucesso ai,

resta, um verdadeiro paraíso. Sá;o cançado no seu lançamento á

'eles: PeITi, a pequenina e encan; 1,30 da ta!'de ele hoje em, matí­
tadora eequílo-fêmea e �eu 10r- :n�e.
rnóso companheiro Porra. No Co- POR QUEM OS SINOS DO­

ração da Floresta foi fil"n�do por BRAIv.t - Aguardem a maior de
seis d.as grandes fotógrafos na- todas as aventuras de amor. EJe

turalístas, sendo uma das mais tinha em seus braços a mais Iin­
estranhas e fascinantes histórias

I
da mulher do mundo, Obra pri­

de amor jamais 'transportadas' ma da Paramount, extraída da

para a tela, A notável produção novela de Ernest Hemll1gway.
---0---

CINE COLON

em tecnicolor será 'levada 'a' te­
la do Palacío domingo em 4 ses- .__�
rsõtes, as 10 da manhã, 4,30, 7 e

p horas.

""

C:A'RNE'T
�'lIl11l11l1tllllllllllun

'

11I1JI[1111111111111tl1llW2
;::; SERÁ que no mundo a felicidade é algo tão peque- �===� 110 que para uns dela usufruir outros tenham que a re-

ª \ nuncíarj ..
.

Será que é nascida em tão pequenj, escala que aque- ri
ri las que seu segrêdo possuem absorvem-na completa-

...

�===_ mente não deixando aos outros um ínümo rastilho? ..

Será que para um amar, dez precisarão nas trevas
sofrer?.., ri

a
.

Que uns, deverão Ser sacrificados para que outros
....

indiferentes dela obtenham a preferência? . . \

Será que o amante feliz reconhec- a dádiva celestial
e a agradece díàríamente aos céus?; . . Será que? . , '::::

�
.

Por que será que esta noite a mim não viestes? ..

ARNALDO VOYGT

::l 11111111muuunnte 1111111 fllIIl tli I! III fi II i le] i 11111111111 [lIIIIIlIlIUU: J 1I11 II 1I1111 [lllllllll,�
AN IVIERSÁRIOS

* MORTE APARENTE
graciosa, menina Dárcila, filha
dr: sr. Geremias Polli e de d. 01-

Sra. Maria Luiza Elias ga. Polli
Comemora hoje sua data na- Jovem AmaurÍ Domínoní

talícia a sra. Maria 'Luiza Elia.s, Aniversaria hoje o jovem A-
esposa do sr. Arolde Elias mauri Dominoní, filho do sar-

Sta, Guiomar Neves Cordeiro gente Altair Dominorií
Decorre hoje o dia natalícia Sr. Laerte 'VoUf '

da gentil < senhortta Guiomar Faz anos hoje o estimado cí-
Neves Cordeiro, filha do sr. 'Ita._ dadão sr. Laerte V'{Olff
mar Cordeiro e de d. Ana Neves Sra. Maria. Musse Nunes
Cordeiro, residentes em Araqua, Transcorre hoje a data nata-
ri llícia da sra, Maria Musse Nu-
Menina Dárcila nes, esposa do sr, Sebastião Nu-
Festeja hoJe seu aniversário ,�" n'es, res;dente em Araquarí

,

IEm "Tehama. Califórnia, a senhora! Mabel Smith
de 30' anos, pediu divórcio, do seu marido o sr Be�
Smrth.de 34 anos, alegarrd., que êle a havi� cobe�to :ie
ridículo, levando-a a acreditar na sua morte por aro­
gamento, quaríoo o seu desaaarecímento prendia-se
SImplesmente ao fato de ter êle fugido em

\
companhia

de outra.

NA ROTA DOR' PROoCRITOE
. - Cínemascope en' cores. com

Audie Murphy co Gia. Sc ..la. será
o lançamento de HOJE em to­
das as sessões, na teia. gigante
do Cine Colon. Ná ROTA DOS

PROSCRITOS, é um u.·�i;1a de

ação do oeste que conta para

satisfação (.0 púL.:i"ü, com um

argumento emocionante, (' o ln

linda fotografia em côres e ce­

nários e' ambientes pitorescos
NA ROTA-DOS PROSCRITOS,
HOJE às Z e 4 da; tarde e aín­
tia às 7 e 9.15 da n01;:- na te­
la gigante do Cme CO;f)J1.

tas;
� o sr. Domingos de Lemos;
- o menino Nivaldo, filho elo

sr. Nivaldo Roeder e de d ,

Dirce Paula Roeder, resi­
dentes em Canoinhas ;

� a sra. Maria Miranda Ro­

sa, esposa do sr. Alcindo
:ROsa;

- o menino. Mário, filho do

sr, I':orival May e de d, Ma-
'ria May.·

. :'1

,

,

'

* EFEITOS DA TELEVISÃO
:'

.,Um psicólogo americano, para demonstrar Oi': pf.oj­
tos da te�evisão sôbre as crianças, contou um ep�sódio
de. que fOl protagonista sUa filhinha de três anos. Uma
noite, a pequena, já quase adormeeida pegou um De­
ctãço �a conve:t:3a dos adultos, que falàvam a respeito
da. avo. Prêsa de incontido interêsse a flarôta d"'s­
pertoll e p2rguntou: "Quem é a vovó?":

-

"E- a mãe de
sua mamãe" - responderam�lh3. - "Uma senhora :lá
velha, q�e morreu há vários anos". "E quem foi que
a as,sassmou?" - perguntou a menina.

Dotei . JobDs�ber ,3Ü'. Caipora, infeliz.
32. (Bras,) (poet.) Rorejam.
34. Permaneç9s.
'35. Çorrija.
36. K"pansão de c'ertas semen­

tEis ou frutos (pI,)

Rua Barão do' Rio Branco nr. 354

o �SellHotel 'emCuritiba sitae ..'- J.
..

*!Sbb@l

á fJma .quadra da NO,va Estação Rodoviaria.

Ponto de chegada .e partida de
.

todos os ônibus.

VERTICAIS

ri' Porma de energia qUe se
traduz por variação da tem­

peratura de um corpo.
2. Designação a.ntiga da ave­

dELparaiso.
3,. Cova no fundo 00 mar cu NASCIMENTOS Convém

Saber

de um rio.

4L Da:r guarida.
5. Serosidade purulenta e fe-

'Na Maternidade Darcy Vargas,
tida (LUe escorre de c('rtas

foram registrados os seguintp.s:
úlceras ou abcesso·s.

13,. Ve,ha.
,
7. Eefutara. •

.

8. Solução d� substância orgâ-
nica ou �nineral, empr�.ga-

- um menino, filho da I5n1. As facas de prata se lL'1"D9n",
da com f;m. terapêutico, Irene 'e do sr. Francisco da mesma fonna que a prat::tri".
(PI). ,

.

Pan,=r;ne. cc;num, usando-se água com sa-
.

O. (F'ig,) Estro poético.
...:_ �:na menina, filha da Sl'a. bão e um 'litro de ág,u9.' pura Oll-

11. Medida anti�a que corres- Zélin9, e do sr. VVilly lü'u- de se adicionaram 20 gotas ciG

pondia pou-co mais ou me- tzs. <,moníace. Para tirar !'lS man-

nos ao alqueire.
_. uTn menino, fiiho da sra. chas de 6v:,. usa-Se fuligem ou

f,ln. Cano de moinho. ; -- Elza e do si'" 'Valdevin0 Fa- solução de bó.rax quente na ,qual
16. (Bra�.) (pop,) Cama de va- I

-

glli"'ldes. se mergUlha a lâmina :nancha-

ras, jirau, (PI.) - E�n menino, filho da �ril,. (1,a. Usa-se ts,.·::tbém o sal fino

18. Postergara. ! Doralice e do sr. Valvite'3 s,§co. Para tirar as manchas .de J

: 21, Gow: :n'1,dor temporal de J. dcs Santos.
- umidade e ferrugem, esi'reg2,-sB

terl'a,s de um bispado ou Wle _ um menl.11O, filho da $l'a, �,lâmi:'l3. da fa�a com um pano

",; possuia crl.no feudo here- Ida e do $r. Airton Perelra
embebldo em vmagre de vinho,

ditário.
. quente; depOis, enxagu",-se eq.ll

1,2. (Bras., Minas Gerais) Dar '

�
água pura e seca-se com serra-

a;,'iso
-

de alguma COl$2. em
'.

J gem de I?adeira. As manchas de

a,lta voz, CURIO�IDADES I
frutas nao resIstem 8.0 ál(!ool

s/n. (Bras., R. Grande do Sul) I
"- :JI-. morno, aquecido em Qanno-ma-

Mau . . escavações fei�as em ,ú- rIa; o álcool é esfregado sôbre c,s

�3. (PIs.) Onc13.8 electl'omagTlÉ- Gmi03 egipclOS derar_l com vá- ,mancha.s, Com algodão.
ticas qUe afEtam o sent:co

'

rias harpas mt:actas, as qUais: Para limpar as facas de .:1ÇO'

da v�3ão e formam um ec- I tc�ada5 soaram com magnífica I il1o�dáveL usam-se os proces!3os

pectro, limpidez, embora tivessem mais I inG_icados para as faGas i!e pra­
ou .. me:10S três mil anos silencio- t toa,

Cotação Moral' dos, Filmes
(Sob ao responsabilidade da plena floresta, dando-nos uma

Qungregação Máriana). oportunidade de apreciar a viela
e a inteligencia dos animais.

,

POR QUEM OS SINOS DO­

BRAM - ,Cotação 3 A - Adul-
NA ROTA DOS PROSCRITOS tos - ou: com objeçã0'a meno­

- Cotação 3 A - Adultos -=- ou: res - fiL,me sem inconvenientes
com Gbjeção a menores - filme I para adolescentes devidamente
sem inconvenientes para adoles-

I
advertidos e adultos.

centes dévidamente advertidos e MONSTRO DE LONDRES -

lll.dNltCE:.
-

Cotação, 3 B - Adultos com re-

O DIABO ATACA A NOIITE - servas � ou: para adnltos com,

Cotacão 3 A - Adultos ,- f)U: l'estrições - filme que embora Icom 'objeção a menóres - filme não seja forma,lmente desacon-,
sem inconvenientes para' ado!es- lselhado Se destina a público a-' _""--1---+0--+---1---1
centes devidamente advertidos e dulto bem. formado, visto apre­
,adultos, sentar restrições morais mais ou

A GUERRILHEffiA - Cota- n�<;nos sérias,
ção � A - Adúlto� - ou: com POBRES POREM FORMO-

'()i:}jeç-ão a �enores - filme sem SAS - Cotação 3 A - Adult,os,
inconvenientes p'l,ra adQleseentes - 04: com objeção a meno�"es h-;---l---+S:-=�:;!-,r;r--l--+--+---f�cca;q-�---<f---+--J
devidamente advertidos e adul- - filme ,sem inconvenientes pa- Itos. ra adolescentes devidamente

ad-jMASSACRE TOTAL - Cot.a-. vert�dos e adultos: b-1r'-i--+:7=->+---i--+--���-;-;or--t--�t---;----t

0003 C - Prejudicial - ou: de- QUANDO VEM A TORMEN_'
�aconseJhado - filme qUe traz TA - Cotação 2 - Adole�centes I '--...._�+-:---+-�-i-----I...o7--c"""��q..--+--�,_---_.
prt>juízo pa.ra a maioria do pú.. -. ou: cem objeção a crianças _,
Nico, mesmo adulto, e só pode_rá filme sem i.nconvenientes par�
ser vist.o por razões sérias.' crianças devidamente advert.ir::as
BATALHA CONTRA. O �1E- ou adOl.e.sc·entes,

DO - Cotaçã.o 3 A - Adultos - EU TE PEGAREI - Este fiJ­
.cu,: com objeção- a menores - me não encontramos nos elemen­
filme sem • üi.convenientes para tos em nosso poc:l.er.
.adolescentes devidamente adver_ AVISO - O Cine Palacio apre-
tidos -e adultos. , sentará :no dia 10 ,de Fevereiro
AVISO - (j 'C1ne Colon apre- próximo, ás 20 horas, uma ses­

sentará todo primeiro Domingo I, '3.0 com dois filmes
-

que serão
de' cada mês, as 10 horas, mali- previamente anunciados, em be­
nada em benefício das obras rta nífício das obras da Catedral.
Catedral. Quando por qualquer N. B. - Avisamos ao distinto
ffiotivo for transferido de dia, 'se- ipúblico qué a cotação de filme
l'i p;l'eVÜ:tlnente anunciado. por nós anunciados é extraído

'_ à.os boletins e fiChas' que recebe­
m'l"/3 do Serviço de Informação
Cint:matográfica - CIC - tra-
balho da Ação Católie.a e que é
feito juntamente com as autori_
dades, no seúfçü de sensura.

- uma menina, filha da sm'
l\1aria P. e do sr. Alexandl'�
Coelho:ClNE COLON

9

'.'i_t (Naut,) Pau. grosso e curto
em qUe termina a põpa e a

proa. do navio (pI.)
28. 'Milho torrado (p]',)
(2'f'. Mistura de argila e água..

31. 'Constelação austral.
·33. A vênus celeste dos assírios,

sa.m€l1te wb os enormes túmulos
dos fara·ós. MAL Á R I,A.

. .. pela primeira vez um a,tlé_
t"t consegue saltar do arco prin­
üipal da "Ponte Hel'cílio Luz"
em Flor,ianópolis - se. Trata­
,se do eSj)anhol Alberto Hybor
Gim,enes que realizou a inédita
façanha' na presença de aprê>xi­
ncad, \ ':lente 5.000 pessoas, inclu­
Ei:;e o g'C'v. Heriberto Hül!?e.
"Voando" sôbre o oceano para
mergUlhar extraordiná,riament�,
Glmenes conseguiu levar a bom
têrmo a mais arriscada façanha

,

o Serviço Nacional de Mal.á­
ria evita a propagação da' ma.-

.

l�l'ia dedetizauGO a.s casas urna
vez· por ano e curando 0& do­
entas gràtuitamcnte com com­

prhnid'Os anti-nlaláricos.I;õ.T--t-:-;-��+--r-_'r:::-;�+--+�-+--i--I SOLUÇÃO DO. PROBLEMA N.
1 - �UBLlCADO nIll. 24-1-6!).

HOR..rZONTAIS
1 - Saca. 5 - Orca. 9 - V·a­

ralo 10 - Sirga.. 12 - Agulh9.f,.
1;3 - Iam. 14 - La. 15 - Ae1"0-

RECEITA"
GELAT�NA DE LI.JM9·

CINE PALACIO
NO CORAÇÃO DA FLORES­

TA - Cotação 1 - Para todos
- OU: .sem objeção - ótimo fil­

me, o en.redo se desenvolve em

nave. 17 - Ozônio. 19 - Eder..
�-..l 5CJ� (.ttAA. 2ü - Ogo. 2:1 - Aba. 22 - Ma-

00 ,-: go" 23 - Acusam. 26 _ Alo. 27 de sua vida.

PROBLEMA N. 5

115.
Celeuma (pI,) i - A:'val. 2.8 - Nú. 29 - Ion. 30

de Harald E. Bollmann 17. �NeoL) Relativo a arema!>. � Temores. 32 -'- Seita. 34 -

HORIZONTAIS, 19. (Fig,) dedução fraudulenta. A5ila. 35 - Soar. 36 - Ramo.
�llUill![l[tmmtlU[lllllllilllll[]IIIIIIHlIIIClIUIIIIUIII[llllllllllm[mmlllllll[llllllllll'':: 1. Planta ol'l1aJU,ental da fa- 20. Título 'dos bispos maronitas '

§ ê Íl1ília das Aráceas. de origem siríaca.
§
...
= Rádio Cultura de J�nviUe �__

'

5. Ave pernalta da ordem dos : 21. Dimanal·.

.... _

. Bkoniformes. 22. Descendente de Maomé.
_ _ 19. Gênero de molusco gastl·ó- j 23'. Reptarã.
§__ A Voz da Tena Dos Príncipe === POd€i3, (PU 26. U:rna da.s ilhas Lucaias.

= onda 'média 1240 K/cs.
.

10. Vivacidade. �(l E�;pécie de' jOgO em qUe se

ri· ' E lZ. Incoerente.
.

usam dados.
� JO�NVlllE Rua Itajaí 154 s. C. == 13, Zanga. 28. Luz que emana das pont'às
== , § 14. Décima sétima letra do al- dos dedos.

�ln!lm[:mllllmltl[lIll!IIII11I1[llllilHllm[]lIlt1l11l1l1tlnllllllllllnllmllllill[]lIIl1l1h� (fabeto capta. - 29'. Então, 'naqUele te,npo.

�)tjJHilltl!g:!#I!!lIltllgJl:!II);I!)!I:lllil!l!gJ!gJ!ID1!!IgJIIDffi���í1�Ilmll�ilt'IgJIJID!J@jj!]IlWll[jfJ�jjiJfIDIDj!JIffi!gJIffi!ID1!!�!gJlj!llffil)l!jj:jI@@@jj:jI@!ll'!I _

Ingredientes, .8 'gemas, 8 cla.­

ras, 14 colheres de açúca::-, 10 fo­
lhas d� gelatina branca, 1/4 de.
litro d"água quente, 6 li.':l'lÕ,es de
tamanho médio.
Modo de 'fazer: Bater.:J-�e as

gemas com o açúcar adicionan­
do o sumo dos limões, coados e

a: gelatina deSillal'\G,hada na

água qU,ente e também coada·.
'. Bate-se e misturar-se CO.:11 as cla-

. .. na, idade média quando o ras batidas em neve. Despeja-se
vence.dor âe um duelo havia "la_ em fôrma molhada e deixa-se
vado a sua honra", apressava-se no ·refrigeradol: até fiTmar, Ser- ,

e111 custear todas as despesas do ve-se com ',môlho de baunilha, se )
funeral do adversário abatido. 'e,ssim o desejar.

• '. G uso de bigode foi proibi�
do a todos os policiais da Tuf.­

qui<1. Serão paSsíveis de pena dis­
ctplina.res todos os policiais qu.e
no prazo, de oito dias, após in­

gressarem na polícia não .r<J.,�pa­
rr,n1 o. bigode.

VERTICAIS
1. - Sagaz, 2 ---, Aru, 3 - Ca­

lango. 4 ;_ Alheio. E - 03S0. 5
- Ri,- 7 - Criadas. & - Aga.ve.
9 - "valo. 11 - Amen. S/;N-­
Aro. 16 - Nebulosa. 18 - Oogo­
nio. 2� - Acamar. 22 - Mais.

SíN. Aloes. 23 - Ave. 24 - A­

nelo. 25 - Musa, 27 - Atar, 31
- Rím. 33 - Tá.

ctNE COlON *
=--=====_..:=.

dne-do espeta.cula'rsenta: a história de «PERRh e�'

No
.

(ora'cão da Floresta
:I .

mascope colorido de. Universal
. _ ::_iJ.{•. '>

��� .������

ota OS
.

roscritosMais emÇlcionante do que «O Drama do Deserto»,
cheio de vida real, ein

NO PROGRAi\'IA: « SAM O A}) Short de

CENSURA LIVRE

Disney lhe of�rece novos horizontes - um filme

Tecnicolor deslumbrante.
•.

WALT DISNEY em Tecn'Í�olor.

às 9 horas devido horário: 14 anos

com AUDJE MURPHY� no papel móximo de sua carl\';,ira, oÇllado da bela

GIA SCALA. - Renegado por nos:: imentQ.,. Pistoleiro por escolha.

e homEm da lei pelo destino.

:_ CENSURA LIVRE

:Ais 1,30 horas em ma.tinée: - Um fUme ch,eio de. aventuras
Tecnicolor e Cinemascope com Jo'el MaeCrea

IForte do Massatre
AJlNDA:

, ,�.�,,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



§=='IlIIIIIIII'lI[lIIIIIIIIIIIILlfllllllllllltnHIIIIIIIII[i!IllliHJtlII[J.IIIHIUllll[llnmmmIUIUIII�==,!....A '1." MOTOR DE POPA = B�r !'�es�au�a:t� �m L A T A R I A * M E C Â N I C A

��_-_=_ Vende-se um, medêlo 1951, marca EVENRUDE 14 H. P. �== Corupá, encostado à Es-
E S -I O:F A M' E N TO * P IN T U R Arecondícíonado, em ótimo estado.

'

tação' F((rI'oviária. Preço
-

- Popular. - Tratar com o Estufa- Americonc== Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER. == proprtetárío no Hotel Re- _

�"Um[llHmmmnmnIllU1InllrtlHIIHlniIHUIIIIHnlll;lImll'l[mmlmmmlmlllJlI� gíria, em COTUpá. Radiador - Dínamo - Arranque "7 Freio

I AUTO AZTECA -' RUGI! M,areic:hGlI· FI,orÍano 343

I. "

,-

�V�E�N"_.�D�E-..�S-E�� !,-.�_R.....a�p�,id_:e_'z�-_G�a�T�a_nt�i�a_-_P_.r_e_ço_5_'M_'_ó_d_ic�o_s__�
uma casa de material si­
tuada na Rua Barra Velha,
com 45 de frente por 65 de

I fundos. Preço de ocasião.
i Informações à Rua Di-

l,ringshoffen, 96 com o sr ,

Ervino Siewert.
.. "... -

Cla
.... ? r

.

Viajante ,

uma a 'rua

Príncipe, 746.
Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa i'

ativo, com conhecimento do remo de ferra­

gens, Ieuças e vidros, palra vi.agem ao interier
do Estado, devendo ser'motorista e apresen-

'

tatll' bees referências. Pag<t-se benl'il orden.a- !,

do oe comissão.

COMPRA-$:E
Pimenta Comary (Vol­

g,el-Pfeff<er), 'Pimenta Ver­
melha e Malagueta.

Ofertas às indústrias
<<VICI» S/A.

Rua Aracajú, esq. Dr.
João Colín - Nesta

,

CASA PORCE,LANA JOINVlllE.
Rua 15 de Novelmbro, 515.

t i. C'I�_' •• ,••

5' bã L· xv, ,3: ·ao .
DIZ 'f

o melhor sabõo. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90.- Joinville.

).

'I _p .1 !!SItIil! @!lII'.......

PROCURA��SE
1 TIPóGRAFO E 1 IMPRESSOR.

EBERHARDT _., Rua AbdoR Batistop 11-0.

"
.1 :

... - ..

� VENDE�SE
I
, NASH :. "AMBASSADOR 1951 em ótimo

� estado. Facilita-se 'parte. Trat�r com René
Rollin, Rua Comandante Lepper, 123.

J�w_���-��w_��w_��w_--'

Vende-se
um ber situado na

Rua D'r. João Colin,
·Iu. 2.128,. - Tratar
no locat

. VeNDEDORES DE JORNAIS
TRATAR NESTA REDAÇ_�O.

'I

EMPREGADA - DOMÉST1CA

Vende se
PREÇO DÉ OCASIÃO
1 terreno medindo 15 '''1{

30 sito em uma travessa da
.

tua. Sta. Catarina, a l-OO
mts. do calçamento. 1 ter­
reno medindo 50xl00, sito à
rua Tenente Antônio João
(ponto final do ônibus).
Tratar à Rua Gal. Valga
Neves, 153 (ex-rua Palho­
ça) .

.,

r Na�rt�té�ea�E!CTo �a�rqnCiSCq,
1 bem defronte ao Forum, oluqorn-se diversas sa­
..�
Ias próprias pará escritórios, consuttórios mé·
dicos ou dentistas, lojas, etc.

um torno mecânico 1,50 me­
tros .. Um aparelho de solda
elétrico (transformadorj . R.
Marechal Floriano, 343,

Informa'ções com ESPI SEGUROS.­
DnG. Francisco, 16.

Rua

..

01$2 L P. Ati

LEITO'R . AMiGo: - Tome­
se sócio cORtrfbuintie da Socie­

,
dade de Amparos aos Tuber­

: cuIosos J;'obres ue J'oinvllli!.

Milhões de europeus
ati;ng-id'Ds'
pela gripe., asiática:
LONI;',RES, 29 (DP!) - Mi­

lhões' de europeus não clilmpare­
cera�n hoje ao trabalho e ás es­

. colas einc consequenGia j duma
,
\ Vi'astib epidérnia de gripe '1,ue as.

,

; sola todo: 0 velho munda, pri1üci­
,palmente a. Alemanha OcidentaJ,
Fran.ça e SUÍ\'::sa. As úi1icas mot-,

.• t.es atribiuí.àas a e19idelnia oco.r­
reram 'na SuíSS8i, onde li pessoa�, ,

faleceram na semana .,passada,,,

""f"""irlir-i! .5;;? i'BtiS: í; ãã
- .. -. - "-r .

��!!= .. a: __� ::�a. �
-

WÔ'i; ·p,Ó·UCO. F'&QI: }fluito
QU\<U. Q; NOJ)tE QUI!l �WRA ,TER!'0 AlIBIG,Ó

.

lm l\IENO:at;.s n� JQ.J;;NViLLE ?

oaM APENAS caso .5JJ� OOMPRE A, SUA..

can�LA m VIl. (') -am;u 'VQ��,
AIIl'lq,C)I�ç.q ,JomlV'lQen.se de Aroparo ao. Ne,ces�itadnll

t A 2---'----'"

.'-
...

. -

..�.� .�......--..I--NP:_I-t�'A----gO-M1E--'�-'---r�í----��ffS'-------s1---0N-,A--L'--------�_--.�I
....

'
..

"

do
r .'Ii. · · · · · :� · · · · i,a • • 1'1 • � ...... " W .'1 • oTII'TT" •a., O"' ._'••�

= Caminhões FNM - ALFA ROMEO
Pronta entrega com QS distribuidores para Santa Catarina

RODO-VEiCUlaS lIM!TADA - ItaJaí
Agente.s Nesta Cidade:
GARC�A & FILHOS LTO'Á. - In,d. e Comércio

, Rua. Dna, Fral�cisca Esq. Rua Blumenau - Telefone 693

",. 111'" ',I I II I' J' p' n. i" n.' " \I II!' •• q!. t.' L' 1.1 ••••• I.a g g., pla a'l 1·1. tl!.\:l.

ótimo 'Apartamento"
Acha-se vago um ótimo apartamento no
EDrFíCIO CEDROS DO LlBANO. Mais infor­
mações com Tccolindner telefona 332.

�II'l:I·&l. 111,••1' i! li .'•• ü. '. E i;V ....TI=iiíi�:i'iII •• iii lil:I. 11($ .·a i t·. ITT'IT'I'TT,

EI:etri·cista' ,

I Precisa-se de um eletricista para automóveís, Inútil se
.

apresentar qHem não tenha competência .. AG:E:NOIA FORD

!lu:: .:u.�.::::. �:l�:� ::::�;un, '.0 11.,.1 •• II IR .:

!'i�i .'.,i·Ii,ri"lrlJi. i·i. a.I·1 a-, i •• ii i íiE .'6 i i-i·ta·•• I •••• ia a,. Ii Iii li i_a'·i i-I •• i i i_'

EM,PREGADA PARA
SÃO PAULO

Casal com dois filhos menores precisa URGENTE
de uma moça para serviço doméstíco, que fale alemão. Or­
denado inicial Cr$ 2.500,00 à Cr$ :3.000,00. Exige-se referên-, ,

cías. Tratar à RUa Dr ;: Plácido Gomes,,558 - ex-Rua Rio
de J-aneiro.

,
'.21,'" lU·" I.I,g .:11 ,.1" "" I! I '11""" ,. I'R' i" m'" PI!'" ,Ri !I.!!I')! ,,� Ih�I.·.·q·., 1·1 q •• ·FI_

lU I Z ORLO'WSKI
- CL1NICA Mll:DICA - .»

, '� "J
.

- C I R U RG I!>- -
� .�� ''''' �.�.�'iI'-:;' ,G'I;NEGOL(\)GIA�·-,

.'
, 'CONSUL'I'ÓRIo:,Rua Rio Branco; 80

t (AnÚgo consultório do Dr. Plá{:fdo Gomes).

_ !�_��_R_E_S�;_D_E_N_C_I_A�:_R_ua_D_r_._J_O_ãP._c_o_li_n_,_19_8_1_._._� .,

rm-� D,R. ALBANO,4���'�Ul;�
•

.

u_..

,
AU.SENTE" DURA,N'h: O MÊS DE JANEiRO l

-r .............
- _... . . � �

J O r N v r'L l E, S C - B R A S I l
G

�.

,

UNICO
POSTO DE
.SE·RVIÇO
ROSeH
AUTORIZADO

EM STACATAR3NA

.�.'7:·

PERMANENTE

ESTOQUEDE PECAS ORIGINAIS
. ii, •.

!. ":� .1'i� :.,.�::lftI. IRUA 011. JOÃO COllN; 1567

T E L' E f O N' .
n I • ?CAIXA posr.AL, 50'S iI!i

D,ElEGÀCIA REGIONAL. pe POlJCIA

EDITAL
Na conformidade do Que esta­

belece o serviço de Censura e Di­
versões Públícas, bem comO:1

Delegacia da Ordem Política e'
Social, convico a comparecerem
nesta Delegada Regícnal de Po­

lícia, afim de regularizarem e

revalidarem seu «ALVARA DE

LICENÇA» anual, os senhores
proprietários e entidades dos se­

guintes estabelecímentos: .

Cinemas, Salões de Baile So-

cíaís e Públicos, Hotéis, Pensões,
Hospedarias, Casas de Cômodos,
Restaurantes, Botequins, Salões
de Bilhares e Sncocker; Bbites,
_Cabarets, Dancings, Canchas de
Bolãà e Bocce.

. ,

Para atenderem ao solicitado
fica estabelecido o prazo até. 15
de Fevereiro do corrente ano.'

JoínvilIe, 26 de ,Janeiró de 1960.
Lothário �ilke

Delegado Regio!'lal de Polícia

DR-:-OSNY GARCIÁ
Médico

CHnictli, Médica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAçõES E PART9S -

CO'M ESTáGIOS DE APERFEICO'AMENTO' E ESPECIALJI ..

ZAÇÃO N;'\ SANTA CASA DE MÍSERICORDIA DE SANTO'S
E SÃO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Marçe,
141 - Fone 693. ,

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 noras,
Atend'e chamados a qualquer hofã'

i
, I

I
I

I
, I
! I

.

DR. GE·RHARD IvUERS
CLíNICA l\UDICA

Doen�s de Senhoras _..:. Partos' e
OPERAÇõES.

'

Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 -:- Fone: 229.
Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 àa

18 horas -'- sábados das 10 às 12 horas.
'

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORAc::�!��!�;roras�'�!
RUA PRINCEZA ISABEI:., 347 -:- TELEFONE: 4t&f I \· ..._41._....._.... •�--_._,----_--,.--_._.-�__."

"

......

I··
. ·CÉRT�fl'CADO

PtiRD,1DO
perdeu'iSe' cert�ficado 111'.
23.443. extraído em 9-7-59
de um caminhão marca:

Chevrolet, côr verde, mo­

tor nr. SM-,163670, ano 41,
placa nr. ·29.08.82, tonela­
gem 4.000 Kgs de proprie-

�lImllli!Il[lI!!IIIIIIIII[lllllllllllll[lllIIllUmltljllllUlI!lI[l(lIIlll11lll[lllmlmlll[lllll!l� d.ade do sr. L::r:��_:_::�

I C s e oradia I' ;�:::':'�:I
� casól de São Pau(ó, pro:ura al,ugar uma bôa ª .travam batalha'

I� casa de material n'o calçamento, com 3 dor- :::. em Nova York
! mit6rio5, telefon.e e todo confôrto. Favor di-! NOVA YORK 29 (UPI) _ A
;;:;; rigir-se com proprietórjo da Renovadora == políCia informa que se e'leva a 12.1 t�,
J' ." R D J

-

r I' 370
g o número ele pessoas detidas em "

'

........_ _--.._._._..._....._.,"".. ._.;..._......._�......._._"..."...........""
'

·r ...§ Qlnvl'l ense, • UO' r. 000 \:..0 rn,. ª' co,nsequeneia 'da batalha c8impal ' : __ .._.._ -..--.. ,...... --.. ,. '

_,:.•'�mm[ll,lmIIIIIIlUIlUIIUI'II[�illlllIlllllfllllllltllUl[jllillIUlllí[I.lliIllIUifl[llUllll,·I'I';:'·-._ . que trav:aram ontem nas' ruas'
d.esta cidade· adéptos 'e inimiga$>
elo premier Fidel Caostro, todos
eles cubanos. Três pessoas sofre-

. ", ram ferimentos nas lutas.

DR. WILHE'lM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

mpliJmad� na. Ahnnanha e no. Brasil
Doenças dé senhoras e ,hormonais - Partos e oper,a­
ções obstétr.icas e ginecológicas - Laboratório espe?ia­
Usado. para diagnóstico precoce de câncer (COlpoClto­
logIa e Histopatologia) - Tratamento p'ré-natal -

, Distúrbios do c�imatério .

Consunas: das 15 às 18 hrs. - Pela nia:nhã cf bOFa marcada
ATENDE CHAMADOS À ,NOITE

ConsultórIo: Residência:
Rua M,ax Colin. 646 Rua Im-aruhy

(antigo campo Caxias)

, élínica de Olhos -'Ouvidos - Nariz e Gargant. ti..

DR: SADALlA AMi'Hi
'

MODERNA E PRIMOROSAMENTE IN'STALADA
A melhor aparelhada em Santa Catarina. .

aua AMcm BatiStlt (Defronte a «A NOTICIA")
--JOINVILLE--

"

\

Olt. AL.DO f'LO'RIANO ATTI'LA URIAM
CLtN1CA E' CIRURGIA DOS OLHOS

r,l

DR. UDEÚÚ;)N lutl�NDE DUARte
Ouvidos - Nariz - Garganta e Ci-rurgia na espectaltdade

,HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às.18 horas

Dispõe do. maís moderno e completo equípamento
para bem atender à especíalídade

CONSULTORió E RESIDENCI.;\: --- Rua dá� Palmeíras,
esquina R.' Rio Branco, defronte ao Palácio' dós Príncípes.

._...._.. _lo_..

-D�'R--'.-O
.....

T�Ã.._V·-I
......

O---D�·I!-'�O�il�iV�E-·IItA--·.............P'-A.._,E":""S
......

'�!
,

C t"'.,j II:'.

Ex-Assistente do Prnf. Genivel Londres - om eS ", ...,.iI I i.

na Uilivel":o.idade de Viena : IESPECIALISTA EM DOENÇAS pO CORAÇAO - lU•.!!-
ri :,',TRO-CARDIOGRAMA � DOENÇAS INTERNAS

CONSULTORIO: - Rua 15 de Novemhro. 613
�ESIlJENGIA! • Rua Missões, 80I,

J7i '_ ..

......

,
"'(

DR. NO·RIH!RTO SCHllEMM , .

.

I,

Ausente durante o mês de Fevereiro, e co'·

munica a sua nova residência à RuO' 15 de
Novembro, 644 - ólto da Vidraçari� 15.

oi .....,._-.u ...'-#". . ""_.,. .... _� ....-.;

DR., HAN,S 'WtiRNER BASCHUNG
. I

,

I

TRAUMATOLOr:Uit. !:
E�peciallzado Ms Hospitais de S�o Paulo'

Fiaturas RettrtiatisttlOs, defeitos congênitos, Úinirgt. I

•

.
•

óss'ea, muscular e ttfumnõM �tu: : .

Consultóiio e Resid.: Edifício H. �ost
.

Rua I.inamhy, 14' .= H9irário . das 14 às iS,aO hllrart,
"_ .�

� �.
,,·'r'-a,;.··' .... .foi _.' 4I'�' b- ''''.ii>''

-
••.

_:a , .....Dispõe do mais moderno e oompleto. el);llipameni. I ',o
' ..

_ p�ra bem atend'el' à especiá1id�t1e I'" ;---�--.--,._.��� ---�--' •
"........ q ....."

CONSULTóRIO E R1ESID:1!:NCIA: Ru'é 1Iá.'(o llóbé), ta I': .'./
DR. SYLVAN,O DA CAMI NQ

. ..:...,_ FONE, 372 --" '" '. CLÍNICA DE CRiANÇAS - CUNICA MJ�DTCAilORARIO: Das a às:12' e das ]5. n lil hora. I,' 'i
" CONSUVr,ú�:i:O: Rua Dr.' Joã0 C0lin, 996"

, ,fi." ,

p' - ....'...
'

.. , -.' :' IIORARIO: das 15 ás 19 horas. :
.", . '

.. ' ..�'.. , ' RÊSI:b1l:NCÍA: Rua; Duque de Caxiits,-'1�
HORAR:tO: dae 11 ás 14 hol'as.

ATENDE CHAMADOS A DÓMIêiUO.

.'ri;-..,........
"

... ',.w
. '

.. .....
�

...

DR. NELSON

'AUSENTE ATÉ 10 D'E FEVEREIRO

........

DR. EYANDRO PETRY \ I
'

CUNICA DP. TUMaRE8. CANCER; ItAillOTERAP1A . .':
Consultas diitf�ínente,·da8' l,I ;ls-l8. �oíYa8 • ':

Rua. Visconde de. 'l'aunay, 299" - li'bne:. 6-7-1
Bes�dêrteis: .. Rua 15' de, Jn!)vem'brClJ; 526 - Fone 2-2�r
JOiJiNVlLLE ----'::- BTA .. VATA:RIN;A,

1
I

!.
I"

'!
�., _ - '

_.." __ ',w' .;,Ij+-' <:o. oi' --",.i' r
" �

'#. ,.� .
_ .t"__ -�,

LABORAT6RIO DE ANÁLIS�S
GERT KUMl.EH<N
FARMACSUT1CÓ :_ QUíMICO

Avenida GetúlIo Vargas, 830 - Fone, 623
JQINVILLE

.

Exames de sàngue, l'l·r,ina, fezes, suco 'gástrico, escarr'o, p(ll:l.
líqUido cefàl@-raquidiano. Grupos, Sanguíneos - F8itor Ria.

Diagnóstico dl); gravidez. - Tubagem duodenal - Provas da

fUllçãó hepática ....,.1 Soroaglutinação e intràdermoreação para
.
-- br.ucelose.._- .

i
E�ame ,químicó e badtetiológico da. água. I

HOllário.:· das, 8 às 12' - 14 às 17,�0 - Sá:bados: das 8 às 12._
.',.__-----------:----,--�-------....,..�.
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VI A
Monumental prélio amistoso está marcado para esta tarde rro Estádio Alfredo Soares, na Vi' a Elly _. Caxias F.C. (vice-líder do Campeonato Estadual) e Floresta F. C.

(líder absoluto do Ccrnpeo nato da nosso 1 a. Divisão), estorôo ernperrhodos e m interessante pré] io amistoso _ O acontecimen to estó sendo aguardado com real ansiedade, pre,
vendo-se uma grande assistência _ Curioso o pú blico esportivo de nosso cidade pela atuação de Ivo e Gunga, dois crcques que ainda recentemente estiveram brifhando no S2,­
[eçôo Ccrorínense de Futebol _ A torcida coxiense comparecerá em massa � O Flo�esta lançcró o arqueiro Oscar, atleta q ue vem treinando há tempos no clvineqro do Es­
trada Santa Catarina _ O juiz será Benedito RI beiro de Campos, escolhido de comum ccôrdo - Como seus auxiliares funcionarão Paulo Cidra] e 'Claudionor de Souza.

/'

REDATOR: NERVAL PEREIRA
=���-=--:.=::-=-�:::..-' "'-

JOSNVILlE,31 DE JANEIRO DE 1960

o SÃO LUIZ EM
·S. FRANCISCO DO SUL
Os Cruzmoltinos Preliarõo Esta Tarde' na Babiton-
90 Frente ao Poi.sandu _ A Partida da Delegação
Seró às 13 Horas _ Seguirão Todos os Valores

o São l.uiz Atlético Clube, na ,

tarde de hcj.e, estará em São:
F'mnciscc do Sul, a fim (1& CUIT).- I
prir um intermunicipal amistoso
com a equipe do Paisandú Fute­
hol Clube, daquela cidade. O co.

tejo, ao que nas consta, está sen­

do aguardado com muito interês­
se pélos C:espol"t:istas da Babiton­

ga..
A Delegação do grêmio da

Cruz de Malta deixará. nossa ci­
dade por volt.a (las 13 horas, sen­
do a partida o.a própria séde, e.3-

tando o regresso marcado para.

repois do pn'i1io em São Fran-

+eísco de SuL O São Lui41 A.C.
viajará em condução especial,
devendo seguir todos os valores.

_.l,. c�.ireção técnica do time cruz.

.maltn;o está convocando todos

SUPER-PULLMAN
o Máximo em Confôrto e Segurança.

Vi0l1€ desc:ançando em poltronas reclináveis.

� pelo
Ig RÁPlDO SUL-BFtASI LEIRO LTDA. '

�
.
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NO ESTADmo SANTISTA SERA' TRAVADA A BATALHA -- BOM COTEJO PELA NOSSA 6'PRj�
MEIRON,A" - DiESPERTA ATENÇ.,�O O ENCO NTRO D'E S,ANT�STA.S E GlORIANOS .AS
PROVÁVIE�S ESQUADRAS Q'UE ATUAR)\O ESTA TARDE - AS AUTORIIDAD'ES ESC.AJ..AD.4\S
A sexta rodada do 'returno d�

Campeonato da la. Divisão «Ex.
tra» de' Amadores da Liga Join­
villense de Futebol, que. teve iní­
cio na tarde de ôntern, terá a sua

complementação hoje à tarde,
com o prélío que Santos e

.

Gloria
cumprirão no gramado santtsta à
Rua CeI. Francisco Gomes. Sino
ceramente, '0 cotejo está desper­
tando a atenção geral dos' aman­
tes da nossa «prtmeírona»,

'É bem verdade que nem!' o San.
tos e nem o Gloria mantém, espe­
lCanças de título máximo, haja
vista a sorna de pontos perdidos
que apresentam. Mas mesmo as­

sim o cotejo deve ser encarado co.

mo um encontro de dois grandes
�vais, capazes de proporcionar
um espetáculo dos mais aprimo­
radcs, Os encontros de Gloria e

Santos tem se earacterízado pela
disposição de ambos,
Relembrando-se I) encontro

destas f'adanges no turno, depa.
ramos com a vitória do Glória
por 2xl, em peleja cumprida nOI

Estádio Paulo Elccholz, no alto
da Rua 15 de Novembro.' Para
'esta tarde é natural que a repre­
sentação santísta esteja envídan­
do todos os seus esforços no seno

tido de se cobrar da derrota so­

frido no turno, procurando ímpõr
à esquadra gloriana. um amargo
revés,
Pelas qualtdades técnicas, pelas

condições físicas, e. pela rtvalída.
de que existe entre êstes dois

conjuntes, não é exagêro espe-

os atletas vinculados ao clube, a

fim rie que compareçam às 12,30
l1Cl'Z s dd hoje na. sede social, on­
de tomarão. a condução que os

Ieva.rá até a cidade de S. Fran­
cisco do Sul. Pretende o S: Luiz
fazer uma boa exibição na terra
da Babitonga, não contando com

nenhum problema sério em sua

esquadra..
Ao que fomos informados, Ü'

Pa.s=ridú atualmente está com

um", boa equipe, o que nos faz;

prever que muitas dificuldades
encontrará a esquadra cruzmaltí.
na. Consta que o onze do Pai"
sandú pratica um futebol sobre­
Ú10:::O objetivo, sendo uma das,
grandes equipes que atualmente I
militam no futebol

francisquen·11se.
================�========

::-:::.. -==--=-=.:==== Reunião<. ii•• iiT!i.-lilil.-linil � ilfia •••• Jj , ti •••••••• I.'. iii i ii.

g'ENCURTE o tempo de s�a viagem com as �; Dos
novos Ut'-�HAS_ DIRETAS pa_ra CURITIBA �i •n AJAI e FLORIANoPOLlS.

311 CronistasNova Frota de Ônibus Últim,o Tipo I A Associação dos Cronistas Es.

portivos' de Joinville estará reu­

nida na noite de amanhã, em sua.

sede social no Edifício Brasil-Li­
bano, a. fim de ultimar os prepa­
rativos para a realização do Tor.
neio de Lance Livre para Vetera­
nos. Nesta reunião serão discu­
tidos os pormenores referentes
às inscrições para o citado tor­
neio. Além dêste assunto, figu­
ra,m em pauta outras iniciativas
acejeanas ·para o ano de 1960.
Estão convocados todos os asso­

ciados da ACEJ, pelo Presidente.

''«festa da Medalha », Hoie em Curitiba Inscrições
Tendo por locaI: a Estádio «Du- I Os que receberão seus premias,

I'iv,>j de Brito)l. teremos a «Festa I são: dirigente: Aryon Cornelsen. :Parada.i> )!edaIhas)}. promoção do es-' CCcitiba); técnico: Félix Magno :
.

pecializado «Paraná EsportIvo» e,! CCol'itiba); árbitro: Ataide -San-

q,ue \isa a. entrega de premias aos. tas: jogadores: William CAtléti-

..Ver�4-er.an.o':sjcga(�ores que. mais se destacà. CO); Nico CCoritiba) e Carazzai 'L,
ram em suas: posições, no cam- CCol'itiba); Calé ·CRio Branco),
peonato de 1959.. hem como aGI Béquinha (Coritfba) e Alceu

técnico, presidente e árbitro. Pos- Zauer (Ferroviário); Calita (A-
_.

tel'iormente,. teremos o encontro gua Verde), Oda.ir (Rio Bra'nco),
. cnb'e o «Scrateb: Medalha») e o Taíco Atlético), Alex (Operário)
Ccritlba.. e Otavinho (Operário).

.

Seguran�a e Rapidez.Confôrto,
V. S. encontra na AUTO VUÇAO SERRANA Ltda., vla­

land6 diáriamente entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOl!:NHAS;CURlTIBA e LAJES, via. M,AFRA.

:li'Allt'FmA às 6 horas.

,CIitEG&.DA: São )lento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas:
lAjes, 20 horas - (no mesmo dia): - Ca­
nolnhas, 18 hôras; Curitiba, 18 horas.

Ma.fra. - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Pa.ra mais Informações procurar a Agência à Rua

/ & de Março, n. 372, - Telefone 405.

c

:Um joinvillense na direç&o
;\�

daL. So D" em Lajes
.

AE3umiu a Presidência da Liga.
Serr::1.l1a de Desportos o Sr. Os­

wa.Icío Costa. esportIsta Joinvil­
lense. que. há. dez. anos já v_em
p:re� tandu serviços ao espcrte L.a.

g,,:lLO, seia como: jogador, técni­
co, li.l'bif;ro-. etc. Agora vem de

ser e:;leita Diretor da Esporte da

Princeza da Serra, até a eleição·
ela nova. diretoria. Oswaldo Cos­
ta já foi defensor dos clubes Ca­

xias, América, São Luiz e Afonso
Pena F.C.. Nossas felicitações,
com votos de feliz desempenho
das. novas funções.

As inscrições para o Torneio de
Lance. Livre .para Veteranos, In­
dividual e por Equipes, orgarliza­
ção da. Associação dos Cronistas
Esportivos de Joinville, em cola.
boração com a Liga Atlética Nor­
te Catarinense (LANC), ainda
não foram abertas. Nos primei. ,_. ��---------.......----�-�

ros dias da semana entrante os

interessados poderão procurar o

reda,tOl' esportivo deste matutino
no horário das 8 às 11 horas, diá�
riamente. Até o momento as fi­
cha� de 'inscrição ainda não fo­
ram totalmente confeccionadas.

�To,rneio de
Lance Livre
A Associação dos Cronistas Es.

portivos de Joinville (ACEJ),
como se sabe, no' próxiJito dia 13
de fevereiro estará realizando, um
Torneio de' Lance Livre para 'Os

Veteranos,. Individual e por E­

quipe, tendo por local o Palácio
dos Esportes. O acontecimento
está despertando a mais viva\a­

. tenção, não mais se. tendo dú­
vidas quanto ao sucesso de mais
esta inioiativa acejeana. As
grandes esquadras cestobalísticas
de nossa cidade, :já manifestaram
ü seu interêsse pela iniciativa.

rar-se uma das mais disputadas Ilutandó para cobrac.se da derro­
pelejas, com lances realmente ca, ta do turno, enquanto que o Glô­
pazes de prender a, atenção dos 1 ria procurará repetir aquela, fa­
desportistas. Acreditamos que I çanha. Oíhando.sa por êste prís­
Uma grande assistência deverá ma, é evidente que a tendência
comparecer no gramado da Rua I do espetáculo é para ser boa, a,­

CeI. Francisco Gom-es, ávida por inda mais levando-se em consíde,
assistir o espetáculo ·futebolístico ração o f�to de que nenhum pro­
que Santos e Glória proporciona- blema de ortem técnica aflige as

rão nesta ta.rd�. duas direções.
Devemos considerar que o e-

quilibrio de fôrças entre Glória e AS ATUORIDADES
Santos é por demais patente, daí. SUPERVISIONADORAS
não termos dúvidas em vaticinar

Na noite de 5a. feira passada
a LJF deu a conhecer as autorí.
dades que supervisionarão o pré­
Iio Santos x Glória, e já tivemos
oportunidade de publicar em nos­

sa edição de ôntem. A direção da
pcrfía estará a cargo de Levy Se'.
lonlk.e, árbitro que reune qualida­
des de sobejo, para um bom tra­
balho. Seus' auxiliares serão A,
mâlío Gomes e Eduardo, Soares.
Como representante da Liga. fun-

uma movimentação acentuada,
com os dois contendores buscan,
do a todo transe os louros da, vi­
tória-, Não há favoritismo para o

embate. Tanto o Santos corno o

Glória reunem qualidades para.
registrar uma vitória, o que nos

faz antever uma, batalha real­
mente sensacional.
Somos de entender que Santos

x Glória será uma boa atração
para esta tarde. O Santos estará

Jee,.

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
. CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

-RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
... 13_ li oa

NOlVidade
noMaracanâ

CariocasX
Mineiros

Para o cotejo desta tarde entre
Cariocas e Mineiros, no Maraca­

nã, será dada a conhecer uma

novidade em matéria de futebol,
Ra,ra os guanabal'inos. Acontece
que já na tarde de hoje estarão
sendo· usadas no Mara.canã as

traves roliças, coisa que o monu­

mental Estádio ainda não poso
suia, Enquanto isto nós aqui por
Joinvílle já estamos possuindo
estas traves há muito. tempo, u­
ma vez que o colosso da Rua Ed­

gar Schnaic1er, Estádio America­

no, conta com esta boa inovação.

o Estádio Municipal do Mara.

canã, na. tarde de hoje, na Capi­
tal da.República, será o local em

que Cariocas e Mineiros saldarão
a 2a. rodada do turno do Cam­

peonato Brasileiro de Futebol.
Nesta partida estarão frente a

-frente os dois perdedores da 1'0·

dada inicial. Os Cariocas perde­
ram pa.ra os Pernambucanos em

Recife, e os Mineiros perderam
pa.l'a os Paulistas, em Juiz de

F_'óra. Os prognósticos são mais
favOl'áveis 'aos Cariocas, na opi­
nião generalizada. O melhor é fi.
cal' aguardando.

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe 'Faz Falta
Para' obter mais recursos a fbn de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTttNCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

jornais velhos e queiram doi-los, o obséquio de avisarem por
um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

EMPRÊSA "OSMAR ONO,FRE"
'

ONuíus PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE' DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
" Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saida de JoinvilIe é às 14,00 bs.

AGl1:NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

.JOINVILLE

A 'Equipes, Para Hoje Tarde

ii

Curreca ; Schmídt, Amaral e Pe­
drinho; Enager,' Vavá, Nano,
Chiquinho e Romeu.
O Glõzía formará com: Rubi.

nho ; Nicannr e A. Hoppe; Pom­
cíonará o senhor Samuel Fêrrei-I péía, Sílvino e Buba ; Pôrto, Ala.ra,

!

I ����. Weltel·, MueIler e Canoí-

AS AUTORIDADES
ESQUADRAS

Levando.se em conta o' fato de Estrela do
que nenhum problema de ordem
técnica preocupa os dois conjun­
tos, pode-se fornecer as prová.
veis esquadras, sujeitas, entre­

tanto, as aíterações de' última. ho,
ra. Assim sendo, o Santos deverá
alinhar -ecm: Araújo; Flávio e

,

Sul em
Rio Branco

O Estrela do Sul F. C. agre­
miação da nossa várzea, na tar­
de de hoje estará se exíbíndo na,

localidade de Rio Branco (Muni,
cípio de Guaramirim) com suas

equipes de titulares e aspirantes,
frente ao Rio Branco E. C . A

delegação do Estrela do .Sul dei­
xará nossa cidade às 8 horas. de:

hoje, estando' o regresso marca­

do para logo após o amistoso
-frents ao Rio Branco. Enquanto
isto, em Rio Branco, o cotejo es-.
tá sendo aguardado com muito
interêzse, prevendo-se um bom
espetáculo.

D'omi�9Ueito do Flu­
minense F. Clube

o Fluminense F.C. estará rea­

lisando na tarde de HOJE, em

sua sede social à rua Voluntá­
rios' da Pátria, no Itaum, .maís
uma animada tarde dansante.
Como sempre acontece, esta do­

mingueira está sendo aguardada
com muito ínterêsse pelos dan­

çarinos de nossa cidade. As dan­
ças serão. animadas pelo conjun-

.

to "Marajá".

=============::....i--

Sul
Americano
de Natacão

._;j)

Em .

!preparativos
. I OICruzeiro

I _

A fim de que bem se apresente
no Campeonato Sul-Brasfleiro de
Voleibol Masculino, em cuja o­

portunidade estará representan­
do Santa Catarina,· a Sociedade
Esportiva Cruzeiro do Sul vem

treínando assiduamente. Para a

próxima grande série de treinos
está programada, além do prepa­
ro físico que vem sendo ministra­
do peio desportista Afonso Zabot.
Palestramos com um atieta do,
valei cruzeirense, e ficamos sa­

bedores qt1� os treinamentos es·

tão satisfazendo plenamente.

Pela qualidade e quantidade de
sua equipe, o Brasil é o grande
favorito do Campeonato Sul­
Americano de Natação, a ser rea,

Iizado na cidade colombiana de

Cali, a partir de 5 de fevereiro.

,

A representação brasileira levará
39 atletas entre nadadores, sal­
tadores de plataforma. e trampo­
lim, além de uma equipe de wa.,

terpolo q.ue, nestas competiçõ.es,
é apon,tada cnmo certa vencedo­
ra tendo como adversária a Ar­

gentina. Diversos paises partici-.
parão desta grande competição.

i--:,r'

EM VIRTUDE 0·0 MÁU TEMPO, NÃO FOI CON ..

CLUIDO O JOGO OPERARIO X ESTIYA: lxO
ESTIVA: Zito, Melão e Juca;

Foguista, Luiz e Mané; Lando,
Quinho, Tite, Darinho e. Lolô.
Partida interrompida. aos 5 mI­

nutos da 2a. fase, por ter o irbi­
·tro dado como impraticável o

gramado em virtude do tempo.
ral desabado em nossa cidade na

.taúle de ontem.

Juiz: Benedito Ribeiro de Cam-
�./

pos
Auxiliares: Harry Zeiler e An-

tonio Constância
1a Fase: Estiva 1 x Operário O

.Gol de Quinho aos 24 minut03.
Equipes: OPERARIa com Cle-

cir, Curió e Quica; Neri, Bente­
'vi e Mário José; Plácido, Rubens,
Bran.dão, Carriço e Sibe.

Postos de Venda de "A Notícia"
CASA DAS REVISTAS
Rua 9 de.Março ru. 478

BANC� DE R�VISTAS
Praça Nereu Ramo&·

CASA FERNANDES
Rua Dr. João Colin nr. 623

CASA MONTE CASTELO
Av. Getúlio Vargas, 1'.334
BARBEARIA VIEmA

Rua Dr. João ColiTl, 3,104.
A PREDILETA

Rua Dr. João Colin. 1.111.
'BARBEARIA DUQUE
Rua Dr. João Colin, 1477

ADAO MUELLER
Rua Ministro Calógeras, 790.

!.Balldeirantel:Pernambuco
X Arsenal X São Palllo I

Preliarão amistosamente na Em pro,sseguimento ao Campe-
ta.rde de hoje; no campo do Ban. anato Brasileiro de Futebol pre­
deiránte, sito â, Estrada do Bra- lial'ão na tarde ele hoje, na ci­

ço, as equipes de titulares e aspi- elade de Recife, as Seleções Per­
rantes do Bandeirante e do Ar- n�mhucana e' Paulista, saldando
senal. A partida preliminar está a 2a. rodada «(o turno., No Está­
marcada para às 14 horas, cle- dia da Ilha do Retiro, na Capital
vendo a principal iniciar às

161' Pernambucana,
as duas Seleções

horas. Sem dúvida alguma dois estarão brindando o público es­

ótimos cotejos, que poderão le. portivo, com um espetáculo que
var para o local das batalhas u- sob todos os pontos de vista se

ma grande massa' de aficciona- afigura dos ·mais interessantes.

dos, anciosos por ver em ação es· Ambos os contendores registra..
tas esquadras. O Arsena.l é mili- ram vitória na ·la. rodada, o qúe
tante da nossa 2a. Divisão ama- aumenta ainda mais a tensa e,s-

dorista. pectativa.

na. Vila Elly
Para Q, amistoso desta tarde entre Caxia·s,� Floresta, salvo modificações de última hora, as prováveis esquadras serão a? seguintes: Caxias f.ormará' com Puccini, Tião.;

I 'o; Neidcr Gungo .
.'; Hopp e; Filo, Alceu, Norbert� Hoppe, Osmar e Zezinho ._ O Floresta alinhará com Oscar, Chuvisco e-.Be to; Mingu�, Sou�a e Saguí; �athes, Enos, Pepe',

l:_,urinho e landinho _ Como se not�, ?mbos os tlmes estarão atuando com sua fôrça máxima, o q ue dá ensêjo de que se dIga que a �orfla ser� real n:'e�te Inter,essante - No

coreia preliminar desta 'fOi' de no EstadlO Alfredo Soares, estarão se defronta ndo as equipes de C.A. Linen.sp·e Macam E
..
C. __ o �ambem a porfia prelIminar esta fadad� a agra�

.d:::rJ pDis ine.gàve-fmente nos dois conjuntos milit am bons jogadores da nossa várzea _ A própria preliminar dará chance a qu.� se assisto um bom �spetáculo futebolístICO.
d,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa 00 Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros���--

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: ----' 08 paqúetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos : "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"lI;!ormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acrur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROTTERDAM zum AlUERIKA LUN

"MIRFAK-N" - 9-2�60 - ccrn carga importação da Europa -

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
AFrica OciUental: Aoldjan, Takoradi... Accra, Lagos, Matadi, Lobito

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NA.CIONAL)

AeaUIII carr. para, outro! destinos dentro das rotas acima' mediante pré11a alltorlzaçA"'.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
«HELGA SCHROERDER» Em Pôrfo -. Carregando par aSão Vicente - Avonmouth »

Southampton - Londres - Hull - Antuer pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.
«LOIDE VEN-EZUÉLA» - Em Porto -' Carregará para portos dos Estados

Unidos da América.
- 14-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

Antuérpia - .Roi terdam.s-. ..Bremen e Hamburgo
«NORDPOL»

Londres
«LOIDE PERlh

Londres

- 21-2-60:- Carregará para Havre - Dunquerque­
Antuérpia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: .. EMPR�SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
:releg.: -:NAVELOYD" - ex. POSTAL. • - SAo FRANCISCO DO SUL

C I A .

Serviço regular e rãpido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasil, Uruguai e Argentina

S. Francisco-B. Aires PRÓXIMAS SAíDAS

'de Santos/Hamburgo'
Aceita carga e passageiros COLUMBUS LINE«Cap Ortegal» .. . .

«Santa Teresa» .. ..

'«Santa Ur�ula .....
«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .. . .

«Cap Finisterre» ...

26,1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

pr6ximos na,'iQs a escalar
«Santa. Rosa» .. '... 27.1

Para a Europa
«Ravensberg» .. .. . • 3.2

«Cap. Castillo» .• .,

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de banheiro e lU'
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmIJAM-SE A

Agência Maritim,a TRUPPEL, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua. Mal. Floriano 46 -:- Caixa. Postal, 29 -:- Telegramas: "TB.UPPEL­
TELEFONES: - 217 e 297

"'U6 .'" ••u<,...... --_'�#'pa.1

Flota Argentina de Navegación de Ultramar
DODERO UNES

Serviço regular de ,Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sal "
também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e l'ápidos

-_ paquetes. -_
,

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPOI:.ES e GENOVA i-r

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

«Salta» .

«Corrientes»
«Salta» ..••....

«Córrientes» .. .. ..

«Salta» .

«Yapeyú» ..

'

..

«Corrientes» .. .. . '.
«Salta.» '

.

«A. DoderOl)
«Yapeyú» ..

«A. Dodel'0»
«Yapeyú» "

20.1
14.2.
17.2
16.3

5.2
5.3
9.4
21.5

Serviço Regular e RápidO de C�rg� e:r:tre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguaye Arge.ntina. Escalando: - l"lonanDP�hs (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguã.Antonma, Santo,:;, Rio, Angra dos Rels, Recl fe, CabedeIlo, Baltimore, Filadélfia, NewYork e Boston (Atlantico), New Orleans e Jl ouston (Golfo).
Emite-se "Passagens de chamada"

PARA PASSAGENS, FRETES e D�MAIS INFORMAÇOES, DIRI.JAM-SE A
AGÊNCIA MARITIMA TRUPPEL LTDA.

SAO FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal, 29
JQINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefeme: - 381 - Caixa Postal, 170
UURITlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2? - s/ 208 - TeL 5020 - Cx. P., 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 -- Caixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Te},: - 64 ...:... Cx. Postal, 26
ITAJAí - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 69
FLORIANÓPOLIS - Rua.Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal, 2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - '�TRUPPEL"

A NOTICIA Página 7

Enquanto Duas Terças Partes da Populaçõo Pas­
sam Fome Bilhões São Gastos na Expectativa de

-- Uma Guerra --

ii': RIO, 30 (Transp) - O dep. fome. Entretanto, dispomos de

.:' ,André' Franco Montoro, Iíder imensas riquezas naturais que
'f do PDC na Câmàra, fêz 'Uma aguardam capitais para se­

� inte�pelação" aO presid�nte da rem exploradas G transforma­

� República sopre a razao por- das em ratõres de bem-estar

I- que o. Brasil ainda não r95- para as nossas populações.
� ponr'eu ao convite do Peru "

�� do Chile para uma conferên O SUBDESENVOLVIMENTO
� cia de ministros das Relaçõ?:i
� Exteriores que fixe as bases éb - O problema - prossegue
� um acórdo latíno-americano o deputado Franco Montoro

� para redução dos gastes mílí- - guardadas as devidas pro'
� tares. Declarou-nos o senhor porções, ocorre também :10

I
André Franco Montoro: Brasil. No orçamento da Re­
- Todos Os anos a América. pública, mais de trinta por

,. Latina despende um bilhão e cento das verbas são destina,-'
duzentos milhões de dólares das a fins militares. Verifica-
com os orçamentos militares mos, então, o contraste cho­
normais. Mais do que todo o cante: com a saúde, gastamos
orçamento do Brasil é, pois, 5 por cento do orçamento;
investido na. expectativa de I com a educação, 9 por cento e

uma guerra impossível entre com a agricultura, 7 por cen­

as nações do Continente. Ao. to. Somados os gastos orça­
lado disso setenta milhões de mentários do Ministério da,
analfabetos aí estão na Ame- Saúde, Educação e Agrícultu­
riCa Latina, duas têrças par- ra, temos a aplicação de '?1
tes de sua população passam por cento, enquanto as Fôrças

24.2

...... 1

7.2
6.3
31.3
23.4

hocante
Imeric

v cc E ) • -

fDR. PAULO MEDEIROS

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20'� JoinvUle

. .. z,....

&244#2 G _ 'PJ _ C _ •. - - - ap.

DECURSO GRATUITO
TAQUIGRAFIA
Por Corre.spondência

o Institu� Nacional de Taquigrafia, empenhado na cam­

panha de difusão da taquigrafia brasileira, abriu inscrições
ao seu curso por correspondência, através de 12 lições. Escre­
va hoje mesmo, dando nome e endereço, para a Caixa Postal
n� 2.500 ou ns 8.600. SÃO PAULO.

--Eh"
"

na Vid os

I
ii A C.N .Ce .1.Quer- Mudar ..se. Para

11.1B�!s!!�aaé��_ ��u� !����,�e"- pa'a B'",'-
I' primeira reunião de 1960, rea" lia em abril próximo obede­

lizada ontem, a diretorta da. ce�do assim à datermínaôãc
Confederação Nacional do legal segundo a qual a entí­
Comércio debateu, entre ou- dade sindical máxima do Co-

tros assuntos, o problema de mércío deve ter sua sede na

li' capital da República. .

I .Todos os diretores, falando

S lidá
·

a respeito, encareceram a ne-

II onnana .cessídade dessa mudança a. 21

���������-�-�������-�-�-�-����������������!TI!��laCNC'c,omo ���n���r��
-=-= nação da lei mas como uma

�-=-=�=-=�=-=.�=-�-=-=-=.=-==-=-��������-=�=�-=-=-�������-
sr. To,sta FI-lho' �mMili�� �d��o. �

DF

CNe de colaborar com o go·_H A M B U R G - S U D Â M E R I K A N I S C H E vêrno no importante empre-DA MP f S C H I F F A ti R T S - G. E S E L L S C H A F T RIO (Via aérea) - O pre- endímento. A Confederaçãosidente da Confederação Na- d "d'f' dE 9 e r t & A m s i n c k am a nao e 1 lCOU sua se ,e:
cional do Comércio, Sr. Char- em Brasília, embora já tenha

H A M B.U R G U E S A SUL _ A M E R I C' A N A les Edgar Morttz. acaba de en-
o terreno para. êsse fim. ' Os

I
víar ao Sr. Inácio Tosta Fi-

diretores foram unânimes em
COLUMBUS-LINS lho diretor da CACEX do

reconhecer, porém, que não seBanco do Brasil o seguinte te- deve esperar a construeâo dOI'Com linha para portoe da "

costa leste dos EE.UU., Ne", legrama: edifício próprio para que a C.
Ym-k, Baltimore, Plúladt:i. "Regressando de Santa Ca - N. C. para ali se transfira, e

ph1a, Boston e NorfoIk. tarina onde permaneci a ser- deliberaram que o Sr. Char­

viço de interêsses do Comér- les Edgar Moritz, presidêrite
cio tomei conhecimento das da entidade, entre em enten­
inj�stas acusações feitas a V. dimentos com o Sr. Israel
Excia. a propósito de impdr- Pinheiro, presidente da NO'­
tações de feijão pela COFAP. VACAP; para acertar as pro-
Conheço V. Excia. de lon- vidências indispensáveis S,Oi

ga data e, por fôrça de minha funcionamento da Confedera­
investidura na Confederação: ção em Brasília, a partir' p.e
Nacional do Comércio; fre- 21 de abril próximo.
quentemente tive oportupida­
de de tratar junto à CACEX,
Isob sua ilustre direção, de as­

suntos do comércio exterior,
representando muitas cente­
nas de milhões de cruzeiros.
Considero-me no dever de dar
público testemunho quanto á '

correção e isenção pessoal com!
que sempre V. Excia. apre-
ciou assuntos que lhe foram

por nós submetidos, jamais
revelando em relação aO,3

mesmos outro sentimento que
não o do pontual cumprimen'­
to daquilo que considerava seu

dever para cóm o Estado e pa­
ra co.m o país. Sinto-me tan-
to mais à vontade para Êsse
pronunciamento espontâneo,
quanto é certo haver muitas
vêzes divergido de V. Excia_.
ao encararmos aspectos da
economia nacional, sem que­

bra, entretanto, do aprêço e

€],a consideração merecidos por
V. Excia. como funcionário
probO' e como digno e honrado.
bra.sileiro, preocupado com o:

superior interêsse do país.
Neste momento de provaçíio'
para sua sensibilidade pessoal
e pública, honro-me em traL
zer-lhe esta demonstração de,
solidariedade :e de confôrt,o,
em meu nome pessoal '3 no da
instituição que tenho a honra

fIe presidir. Cordialmente (a)
Charles Edgar Moritz, Presi-
dente da Confederação Na­
cional do Comércio.

Armadas consomem maís de de economia. Em contraste,
30 por cento. Ora, o maior as, verbas orçamentárías para
problema com que se detron- assistência à infância i·a à ma­

tam os estadistas brasileiros ternídade; que eram de 97 mi­
é' o do subdesenvolvimento. lhões, foram reduzidas, por
Entretanto, se examinarmos o fôrça daquele plano, para ,10!

período que vai de 1952 a 1957 Isto para, não falar na verba
veriftcamos qus o Brasil gas- destinada à infância abando­
tau 77 bilhões de cruzeiros. nada, que era de 49 milhões e

com a Aeronáutica Guerra e foi reduzida para 7.
Marinha, ao passo 'que com o

I
'.,

üesenvolvlmento foram apli- ESFÔRÇO DE,

cados, pelo instituto oficial, o DESENVOLVIMENTO '

Banco Nacional do Desenvól- - Em segundo lugar -

vímento Econômico, apenas 7 prosseguiu o entrevistado
bilhões de cruzeiros. citaria a redução de algumas

despesas orçamentárias, oque
seria conseguido através da
colaboração dos chefes do

Executivo. Em terceiro lugar,
lembro uma solução que se

impõe também a quantos con­
sideram o problema. Trata-se
de adotar em nossas FôrçaS.
Armadas, 'medidas que corres­

pendam ao emprêgo dos nos­

sos efetivos no esfôrço do de­
senvolvimento do País.

i\CÔRDO PARA
REDUIÇAO DAS DESPESAS
MILITARES
- São três os remédios que

propomos para sanar estes
males continuou o líder do
PDC.' Primeiro, a celebração
de um acordo latíno-ameríca­
n'o para a redução gradual e

conjunta das despesas milita­
res, para a aplicação destas
importâncias no esfôrço do
desenvolvimento e na eleva­
ção do nível de vida dê nos­

sas populações. Quanto à
nossa situação particular, va­
le lembrar que o Brasil tem

hoje, aproximadamente, cem

mil e duzentos soldados nas
suas diversas armas. E' posi­
tivamente, um número exces­

.sivo, que poderia ser reduzido
a 30 por cento. Há além dis­
so, despesas como a de forra­

gem, que não podem deixar de
merecer reparo candante , O
Brasil gastou, no ano passado,
400 milhões de cruzeiros em
forragem e outros alimentos
para OS animais e nem um

cruzeiro destas verbas foi reti­
rado ,em obediência ao plano

A GRANDE
ASPIRAÇÃO
E concluíu

PDC:
o deputado do

- Diziam Os antigos: se

queres paz, prepara-te para .a

guerra. Hoje, a 'recomenda"
ção é outra: a melhor prepa­
ração para uma guerra even­
tual 'é o desenvolvimento do
país, o desenvolvimento da
sua indústria siderúrgica de
suas fábricas de motores,'BUM
estradas, a organização ra­

cional do abastecimento e do
transporte. Esta é a grande
aspiração do nosso povo C!

também dos homens de maior
responsabilidade em nossas

Fôrças Armadas.

----
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� Rua Senador Schmidt, 6S - Fone 330 �CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento ...

=:;;_= indispensável nas construções em geral. ==_===..

CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo
... para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- =

� ciona eficaz colheita. g
:: FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ==
§ MATA-ERVA em geral.· §
:::: Telefone para 330 que o atenderemos com prazer

=

� e presteza na entrega. .;;
� Compra-se SACOS DE PAPEL. vazios em perfeito estado �
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obtenha maiores colheitas com
ti.

j
,

) F.u:ricamos o adubo
,

·COMETA" pi pkm­
taç6es em geral e,

em Iormulus distlntca
pj qualquer espécie

de plantaoào.
"COMETA", o adubo Indisp9�

pma uma bôa .co�eita.

Fabricantes exclusivos.

,

fiLIAL!

Avenida Brasil. 961'
roNE. 3· J·lI (Interurbano)
FERRAZ DE· VASCONCtLOS

E. F. C. B. (Suburbio)
Es!. de São Paulo

OIP6SITOS eKl

SAo PAULO
ruo DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
Itmt PtM:z Goro!!!], '30

C.. PosJoL 66J . Pooe, 11-GM
BLUMENA!I

Rua $do Pa'oJto . ._S93
Cs. Posl.:!!. SS9 . FaDe. 12M

MATIlIZ.

lua Joaquim Nabuco, 110
Caixa :Postal. 66 . Bone. SB�

IOINVrLLE . S. CATARINA

Cape Town,
Durban

Ea-st

- \

1\GÊNCLt\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

15-2-60 '''ANDES MARU"

23-2-60 "ROSCOE"

24-2-60 "ROS$ETTI"

22-3-60 "RUBENS"

London e

Belfast e Liverpool
,
.

Londres, Hull �'Tyne Dock

- ,Avonmouth e Liverpool.
,

15-4-60 "MARIE SKOU" Portos da Ingla't'erra

Fretes e lriformaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n.o 45 _, Caixa 'Pos tal n.· 44 _ Telegramas "RENATO"

Telefones 188 e 233.São Francisco do Sul - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



escida n Lua do r Istronauta

DIA
-

����.�! ���,��,�,�b������
,

)
lUCRA A COLIETIVIDA')E l'

{

Já está em funcionamento a Junta de Conciliação
e Julgamento de Joínville, solenemente instaladasexta­

.reíra última. Conforme ampla reportagem que A NO"

�rICIA divulgou, além de sôbre o nosso Município; a

jurisdição da Junta se exerce sôbre os vizinhos de ,são
1"ranc1sc'O Araquarí, Guararnirírn e J'araguá do Sul.

Até então, a justiça do trabalho era ministrada,
nesses municípios, pelos juizes das, respectivas comar­

cas. Estes acumulavam ainda tôdas as tarefas da jus­
tiça ordinária e mais as da justiça eleitoral. Tal

acúmulo de serviço haveria de ser naturalmente nocivo

à boa marcha dos serviços judiciários. Especíalmente
num município como o de .Ioínville, cuja comarca, ape­
sar de contar com duas Varas, tem estado 'sempre asso­

berbada de serviços, que ainda se sobrecarregam por­
que a uma dessas Varas está afeto o Juizado de Meno­

res, com atribuições que sôo por si requereriam tôda a

atenção, trabalho e dedicação de um magistrado.
Temos observado. efetivamente, quanto de esfôrço

se requer ao titular dêsse Juízo, na constante assístên­
da que é preciso dispensar aos menores para mantê­

Ios integrados ou para reintegrá-los no convívio da fa­
mília e da comunidade social, uma vez que são tanto"
os fatores de dispersão e desorientação que perturbam
suas jovens existências.

Por outro lado, num centro intensamente indus­
trial como é Joínville, multiplicam-se naturalmente,
pelo próprio e elevado número de operáros em ativi­

dades, os casos de conflitos do trabalho, a exigir cons­
tantes intervenções da justiça especializada.

Assim, a críação da, Junta de Conciliação e ,Julga­
rnento era. uma necessidade já inadiável, felizmente sa­

tisfeita depois de grandes esforços desenvolvidos pelos
que assumem responsabilidades na vida pública de Joín .

vílle.
'

Ohamando ao seu encargo a solução dos confli­
tos trabalhistas, a Junta de Conciliação e ,Julgamento
alivia a justiça comum das responsabilidades de uma

assoberbante tarefa, dando-lhe mais tempo e socêgo
para os seus próprios e relevantes' deveres. E por ou­
tro lado ganharão também os qUe se vêm forçados a li­

tigar perante a justiça do trabalho, pois disponto de um

órgão especializada esta poderá com mais presteza cn

caminhar as soluções dos casos que se lhe apresenta­
rem tanto mais que as juntas foram planejadas tendo­
em 'vista o máximo possível de simplicidade em aeu

funcionamento, livre de certas exigências indispensá­
veis à movimentação do aparelhamento judiciário co­

mum.
Os benefícios da atuação do novo órgão serão, pois,

do mais amplo sentido coletivo,

Matoll S,otél ites
CO'MO armas de guena
SUNNYVALLE (California), 29

(UPI) - O general Bernard
Schierev declarou hoje que os

Estados Unidos estão aperfei­
çoando um sistema de satélites
que lhe darão vantagem de uso,

militar como arma, Schierev, co­
mandante da Divisão de Investi­

gações do desenvolvimento dos
satélites disse que os sistemas'
Midas e Samos têm dernostra­
do êxito até agora, «e farão par­
te da estrategia global no país».

ltma, enorme

cobra
o investigador da DRP MUSSI

Michere;f, quando ontem, ás 7

noras da manhã, transitava pela
:projetada rua Limeira, no' Dis­
trito (ia Boa Vista, deparou com

',uma enorme Jararacuçú, que
medía 1,25 mts., tendo consegui­
;do matá-la, trazendo-a para a

:oeregacia, onde o perigoso reptil
foi alvo de curiosidade geral:

-� -

ERVICIDA
TOTAL AS 560

Extermina totalmente er­

vas, matos, capoeiras, etc,
Ideal para caminhos, pá­
teos, estradas, valetas, cêr­
cas. etc, Aplicam-se 20 gra-
.rnas por metro quadrado
na primeira vez e depois 1
ou 2 vêzes por ano 10 gra­
mas por metro quadrado,
Peçam instruções e folhe­
tos gratís a

iI Tacos de Luxo;
,f ou Tacos Comuns

Tem na

�, TACOllNDNERli !�.
��--�����_.

'"o;lvez não venha
"ao Bresi]
:� Sra. Eisenhower
PALM SPRINGS, 30 (UP!)

-0 secretário da. imprensa da Ca­
.$2" Branca, Hegerty, informou

'�1JJ.e talvez a senhora EIsenhower
não vá ao Rio, A sra, de Ike é
li:oente do coração, por LsSO não
go&ta de viajar de avião, pois
Iloderá sofrer qualquer criSe,

BUSCHLE & LEPPER L'EDA.

Rua do Príncipe, 123
! Joinville

Explicou que até 63 os Estados<

Unidos serão capazes de disparar
um veículo interplanetário de 15'

toneladas a uma órbita de 500

quilômetros em tôrno da Terra.

Acrescentou que êste país, até

no Con­
Fo·-

RECURSOS SUFIClIENTES

Disse que êsses progressos de.
rivam dos conhecimentos técni­
cos e que a Administração Na­

cional de Aeronáutica e Espaço
dispõe, agora e assina.lou a ne­

cessidade de' «recursos suficien­
tes» para o aperfeiçoamento dos
elementos que hão de permitir a

execução dos planos,

DESCIDA DO ASTRONAUTA.

Horner fez essas revelações ao
prestar clepotmento ante 2" Co­

missão de Assuntos. Espaciais da

Câmara de Representantes à qual'
também disse que a Administra- !

ção ce Aeronáuticas e Espaço es- :
pera, igualmente, fazer descer na

superfície da Lua um satélite.

«tripulado», depois de 70,

Horner informou que o orga­
nismo do- espaço tem, agora, pla­
nos para dois lançamentos do

veículo espacial «Saturn», de ,.

1.50"0.000 libras de impulso em 62,

VEíCULO DE 15 TONELADAS,

Nas bôas Farmácias ou (qixa Postal 833 - Rio

SILICATO D'E SÓDIO

NEUTRO

e

ALCALINO

·Ofertas:

\

(
ADOLPHO MAYE;'"R
(Representações)

Caixa Postal, 373

Telefone: 337

JOinville

-----_._-�------

QUARTA-fE·IRA
4 MILHOES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CJ<;NTRO r,OTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 13if5

,

���"""""., ••••n.,nn'"·'·PR·'

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FI LHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End.' Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

.JOINVILLE - S. C.

DE GAULLE DÁ OR,DEM DE FOGO CONTRl4.
O S REBE 1.J DES N A A·R G É L I ii

ARGEL, 30 (UP!) - Falando ontem na TV De
Gaulle ,ordenou ,às fôrças francesas que restabeleçam a

ordem na Argélia pois não modificará em nenhuma hi­
pótese sua política. Paul Henry chefe do estado maior
idas fôrças arm�das, foi env'iado levàndo instruções
·especíais para o general Chale,s, comandante das troo
pas francesas. Os colonos atrás das barricadas ouvi-

III

erlcano ámente Depois e la

, Rerreta

--------------------------------------------_.�,.-----------------------------------

ba - Yvon Alain
5 - «Serenata della note» -

Fax - Nelly Goletti
6 - Munheca de pau - FJ:ê­

v.o - Matias Malaqutas.

SEGUNDA, PARTE

- Comandante Penido
L':obrado - João Nascimento

2 - «Santa Fé serenade, -

Abanera - Ed Chenette
3 - Rumba Carioca - Rum­

ba - Vicent Youmans
4 - Deliciando Baião.

Maxixe - Rossini Pacheco
5 - Sacode as cadeiras­

Maxixe - Fred, Williams
6 - Brasília - Frêvo - Ca­

saquinha,

Hospital Sta. Cruz,
d� Canoinh::ls

Em Assembléia Geral Ordi­
nana realizada a 10 do COI:_"
rente foi eleita e empossada a'

nova Diretoria do Hospítal
Santa Cruz, da cidade de Ca­

noínhas, com mandato até ja­
neiro de 1962, tendo ficado as­
sim constituída:
Presidente: João Seleme

reeleito
Vice: Modesto Zaniolo - re­

eleito
1? Mordomo: Irmã Zita

reeleita
2? Mordomo: Irmã Zaira
I? Secretário: Zeno C. Zi�pel

- reeleito
2? Secretário: Osny Vieira -

reeleito
l� Tesoureiro: Ithass Seleme

-J reeleito

o Ministério no

-
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Programa espacial: dos EUA focalizado

gresso por um administrador da A�'-lAE
-- guetes mais pesados --

WASHINGTON, 30 (UP!) 65, também deverá estar em con-

Richard Horrier, admínístrador díçõcs de lançar veículos espa­

adjunto da Administração Na. ciais de 20 toneladas a uma ór­

cícnal de Aeronáutica e Espaço, bita igual e até 67 o pêso dêsses

disse, hoje, ao Congresso, q�e os veículos poderá chegar a 25 tone­

Estados Unidos projetam lançar latias.
um satélite tripulado em tôrno da

Lua e Jazê-lo voltar à Terra en­
tre 65 e 67,
Acrescentou que seu organismo

tem, tambem, o plano de fazer
descer na superfície da Lua um

satélite sem tripulação, em 63 ou

64.

-gffJi!ti!;

"PLACARD" DO DIA
2? Tesoureiro: Benedito Th.

Carvalho Netto - reeleito.
Comissão de Contas - Pe­

ríodo 1960,
Oldemar Mussi - Luiz Mi- 1

ran'da - Osmario Davét.

Exeursêo do Centro
"Monte-Crhta"

Mais uma. grande excursão,
com acampamento, está sendo

organizada pelo Centro Excur­
sionista Monte Crista, Os ex­

cursionistas rumarão, no dia 6
de fevereiro, com saída marca­

da às 13,30 horas de sua sede
'

social, em"confortável onibus

Pulmann, para a «Ponta do

Vigia», no município de Penha,
Trata-se ele um lugar maravi­
lhoso, convidando para bonitos

passíos (Itapocorói, Armação,
Praia Vermelha, etc.). Aconse­
lham 05 excursionistas que to­
marem parte na grande excur­

são à Canto Grande, em Pôrto

Bello, a procurar nas redonde­
zas de 'Itapócorói uma filia-l da
«Três Folhas, Urussanga &
Cia. Ltda.» As inscrições para
este passeio deverão ser, feitas
na Papelaria Jpíranga.

PR,ó�CATIEDRAl
Joinvillense: Que poderá

pensar de nós o forasteiro que
sabe das nossas arrecadações 1

anuais aos cofres dos govêrnos: ,

Municipal, Estadual e Federal,
e, ainda, o valor da nossa pro­
dução industrtal ; sim, que po­
derá pensar de nôs ao visitar
a nossa atual Igreja? - A CO­
MISSAO.

Dia 25 dei Fev,ereiro.
unãnímídade dos diretórios
da agremiação,
JANGO'
NÃO QUER MESMO

RIO, 30 (Transp.) -- Está QUEREM JANIO
definitivamente assentada pa- MAS NÃO MACIEL

ra o dia 25 de fevereiro a saí- S. PAULO, 30 (Transp.)
da de Lott do Ministério da, Informa-se' que vários prefei­
Guerra. No mesmo dia em, tos paulistas teriam dito a Jà-
solenidade a; realizar-se no I nío que desejavam sua pre- RIO, 30 (Transp,) - A um

'Cate,te, () marechal Odilío 1 sença nos comícios a serem. grup'o de parlamentares, inte­

Dennys assumirá a pasta C3 realizados na região do inte- grantes das bancadas do PTB

mais tarde, no Ministério da rior paulista mas que o ex- na Câma:ra e �o Senado Fe­

Guerra, receberá o cargo de governador não se fizesse

I
deral" o sr, Joao .C>:0ulart r�l�

Lott, havendo troca de discur- acompanhar de Leandro Ma- terou o. seu prop�sIto de. r:acr
sos aos quai� se empresta cieI. Segundo as mesmas fon- s� candldat�r _a vlCe�I?re�lden-
grande importância. tes a atitude dos prefeito,:; Cla da RepubllCa, abas ponto
MEMORIAL prende-se ao fato de setem os de vista por nós divulgado em

TR.ABALHISTA mesmos favoráveis à candida- entrevistas qUe nos concedeu,
RIO 30 '(UPD - Somente tura de Ferrari à vice-presj- com exclusividade, Ainda on-

às vésperas da convenção do dência. tem, palestrandO novamente,
PTB será entregue ao senhor

BORGHI CANDIDATO
com os congressistas que in-

João Goulart o documento tegram a bancada petebista
elaborado pela bancada tra' S, PAULO, 30 CTransp.). nas dua,s Casas do Congresso,

ram o discurso do presidente da França, dizendo: "À balhista com as reivindica- - Em reunião realizada on- o sr. João Goulart, :retqrnan-
fôrça De Gaulle,- à fôrça". Dentro de .horas os solda- çées do partido, para manu- tem o diretório municipal, do do ao assunto da vice-presi-
dos franceses deverão .receber ordem de' marchar con- tenção da aliança PSD-PTB. PRT indicou o nome de Hugo dência da República, salientou
tra �s barricadas, onde existem também�soldados pára- O sr. Goulart viajará ama- Borghi para candidato a pre- que não se candidataria, soli"
quedlstas rebeldes. A ONU deverá reurür-se em ca.rá-

II
nhã para Londrina seguindol feito desta capital na próxi- citando que fôs,se feita uma

te extraordinário a fim de examinar a situação de Argel. I! depois para o Rio- Grande dn ma convenção, Informa-se lista tríplice de candidatos do

Sul, de onde retornará so- que o líder republi.cano -cra- PTB, na chapa do marechal.
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1SOGR,A NÃO DEVE
I SER OBRIGATóRI1!
li� RIO, 30 (V,A,) - O Supremo Tribunal Federal,

.�
apreciando urna curiosa ação de desquite litigioso, de­

I cídíu que não comete injúria grave o marido ou a mu-

Ii
lher que Se negue a cohabítar com a mãe de seu cônjuge ..

Nó original julgamento um dos 'votos 'vencedores

I
foi o do ministro Nelson Hungria que assim se mani-"
restou:

- "Sr. presidente, realmente desde o momento em

11= que o acórdão recorrido reconhece e declara que houve

� justo motivo para a conduta da mulher, negando-se a

IE ac?mpanha� o marido que a quer�a levar para um apar­
tamento exíguo, onde iria morar em companhia da so­

gra, com quem não Se dava, a mulher, recusando-se a

isso, não estava de modo algum praticando qualquer
causa que se pudesse classificar de injúria grave, em

face da lei civil. Sabe,-se bem o que é a convivência
de uma nora com uma sogra quando não há boas re­

lações entre elas. Para a nora é alguma coisa de amar­
gura cotidíana, de tôdas as horas .um verdadeiro dra-
rna dantesco".

'

F.ARMÁCIA DE
PLANTA0

Está de plantão hoje a Far.
, mácía VIEIRA, à Rua do Prín-
1

cípe, 685 _ FONE 2-1-4,

i

Concurso de Admis­

sêo ao Colégio Mi�i­
tar de Curitibo

- De acôrdo com o Radio­

grama n. 78-SC-Circ, 'de 29

.ran, 60, será realizado no Colé­

gio Militar de Curitiba um 3?

concurso de admissão, havendo
: \ alteração no calendário já, di­
vulgado:

- Encerrall1ento das inscri­

ções - Dia 9 Fev.
- Início dos Exames - Dia

12 Fev,
- As inscrições dos candida­

tos reprovados no I? concurso

poderão ser feitas via telegráfi-
'

ca com a remessa do valor da

taxa de crs 150,00,

AR PUR·O E FILTRADO�'''AJl SÊC'O·:E RE'NO':v'ADO
AR RESFRIADO, NA TE.MPERATURA DO. SEU ÁG'RADO

, ,

AGORA AO SEU ALCAN CE COM O

A Banda de Música do I3? B,

C., sob a regência do 2? Ten,

Mestre de Música João Alves

de Santana, realizará hoje,
com início ás 19,30, horas, na
Praça Nereu Ramos, Retreta

com o seguinte programa:"
1 - Ao Exército Brasileiro

- Marcha. ·Militar - Amadeu
Russo

2 - «The great la-kes»­
, Valsa _:_ Ed Chenette

3 - A Cigana de Ca,tumbí -'
1 Maxixe - J, Resende

4 - Amor brejeiro - Sam.

C(\MPROMISSO

,--

SEM

LOTT Deixará

(\

I· COD�iciODa�or
'Jtii������;;;�'J PE'ÇA UMA 'DEMONSTRAÇ ÁO

-
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